


2 A UNIÃO - Domingo, U de maio de 1133 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRA"'U· 

UANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTJ.DO DA PARAHYBA 

COMMANDO DA FORÇA PUBLICA 
.MILITAR DO ESTADO 

Fiscalização do transito de vehicu­
los, guardas ns. 6 - 36 - 43 - 53 -
54 - 65. 

DEMONSTRAÇÁO do movimento bancario, em IJ de maio de I933 

commando da Força Publica Mi­
litar. do Esta.do da Parabyba do Nor­
te . - (Auxiliar do Exercito de 1. • 
Linha) . - Quartel em João P<l68Õa, 
13 de maio de 1933. 

Policiamento nos cinemas, guardas 
ns. 35 - 61 - 68 - 33. INSTITUTOS DE CREDITOS Salde• ante· ! Deposilo; 

norc, neeh data TOTAES -Retiradas -[ Saldos exia-
nesta data tente3 

serviço para o dia 14 (domingo) : 
Dia á Força, 2. • tenente João R1-

quldjuncto ao officlal de dia: 3. • 
sargento Nazarinos. 

Guarda da Cadeia, 3. • sargento Fe­
liciano e cabo Eduardo. 

Policiamento na capital, guardas 
ns. 99 - 122 - 26 - 131 - 185 -
129 - 64 - 103 - 89 - 143 - 111 -
101 - 139 - 113 - 79 - 137 - 135 
- 28 - 45 - 134 - 82 - 93 - 119 -
128 - 112 - 94 - 95 - 77 - 100 -
140 - 20 - 25 - 81 - 27 - 60 - 34 
- 127 - 38 - 19 - 31 - 73 - 132 
- 124 - 22 - 90 - 69 - 56 - 73 -

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco do Estado da Panhyba C/ Movimento 
Banco do E,;tadü da Patabyba C/ Banco 

Agricul1 e l~po,becmo - - - -
Banco Cenlrnl / Prazo Fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -

45:038fô00\ 
482St65 482$165 4821165 

48:42ti1425 4:300WOO 52:726S425 7:687$825 

1 1:663S253 1:663$253 1 l:663S253 
100:0009000 100:000IO()O l 00:00)S(XX) 

I0:530f591 10:5.lU$591 3:293'491 Ouarda do quartel, cabo Pennafor­
te. 

84 - 123 - 121 - 109 - 86 - 74 -
44 - 92 - 29. 

Slgsallzaçáo do transito de vehicu­
los, guardas ns. 42 - 68 - 87 - 72 
- 142 - 102 - 110 - 108 - 66 -
96 - 78 - 97 - 107 - 104 - 32 -
40 - 57 - 62 - 611 - 70 - 37 - 91 
71 - 117. 

Pequenos Banco• C/ Prazo Fixo - - -
Bauco do Brasil C/ Auxilio a09 Lavradoree-

430:000,000 4 30:000WOO 
7:23711001 

430:000,000 
Dia á EIM., cabo Antonio Paulo. 
1. • e 2. • gyros de Jaguaribe, cabos 

José Luls e Raymundo Pereira. - . ' 

10:000$000 

691 :102S434 

10:000,000 1 10:0J0,000 

4:3001COO 505:4Q2f434 52:2751700, 553:1261734 
1. • e 2. • gyros de Cruz das Armas, 

cabos Manuel Bem e Dorgival. 
1. • e 2. • gyros do Roggers, cabos TiJceourarla Oo,al do The!IOuro do Estado da Parahyba, em 13 de maio de 1933 

Manuel Bezerra e Joaquim Elelllel'lo. serviço para o dia 15 (segunda-fel-
1.11 e 2. 0 gyros da Joaquim Torres, ra.): FRANCA FILHO. lli<>Joureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, 

cabos Raymundo Alves e João Fiàe- Dia á lnspectoria, guarda de 1. • 
lis. classe n. 11. 

Dia á Secretaria, 1. • sargento Celso Dia á Secção de Vehlculos, esc. Pi-
Angelo. I res Filho 
~~a J~'.ephone, soldado telepho- Rond..,;tes, guardas ns. (!.• classe) 

~~:1., áG~i~~~'.dado corneteiro 4 Gu~rda ~o quartel, guardBS ns. 133 
Piquete ao QIF., soldado corneteiro 65 -;--- 120 - _ 24 - 61 - 68 - 49 - 51. 

Antoruo Rodrigues. F1SCallzaçao do transito de vehicu-
Boletlm numero 132. - Uniforme los, guardas ns. 5 - 36 - 43 - 53 -

6.' 54 - 56. 
Para conhecimento da Força e ,la- Policiamento nos cinemas, guardas 

vida execução, publico o seguinte: ns. 125 - 126 - 130. 
Segunda parte: Policiamento da capital, guardas 

I - Destino de orflcial - seguiu ~·1J:' -=-1: = ~i3 ~ i'~\-=-1ii = m 
hontem para a v:llla de Pilar, a t1m _ 28 _ 45 - 134 - 135 - 93 - 119 
de assumir o cargo de delegado de _ 128 _ 82 _ 94 _ 95 - 77 - 112 
policia, para que foi nomeado, o sr, _ 140 _ 20 - 26 - 100 - 122 - 26 
cap. Ascendlno Feitosa Ferreira. _ 131 - 99 - 81 - 27 - 60 - 34 -

(Ass.) José Maurlclo da Costa, 31 _ 19 - 59 - 90 - 192 - 76 -22-
tenente-cel. -commanda.nte. 124 - 73 - 66 - 121 - 128 - 23 -

INSPECTORIA GERAL DA GUAR­
DA CIVICA DO ESTADO 
lnspectoria Geral da Guarda Civ:1-

oa do Estado, quartel em Joio Pe6-
sôa, 13 de maio de 1933. 

serviço para o dia 14 (domingo> : 
Dia á Inspectoria, guarda de 1. • 

classe n. 18. 
Rondantes, guardas de 1. • classe ns. 

2 - 13 - 3. 

56 - 29 - 38 - 127 - 84 - 74 - 44 
92 - 29. 

Slgnallzação do transito de vehicu­
Jos, guardas ns. 102 - 110 - 108 -
142 - 96 - 78 - 97 - 63 - 104 -
32 - 40 - 10'1 - 62 - 69 - 70 - 57 
- 91 - 71 - 117 - 37 - 78 - 87 -
78 - 42. 

Ordem do dia n. 107 - Uruforme 
4. • (kakl). 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 12 
Receita do dia 13 

Despesa do dia 13 .. 
Saldo do dia 13 
No B. do Brasil .... 
Na Caixa Rural .. 
Em cofre 

8:056$778 
2:901$900 

aeeooo 
573$400 

3:464$0'18 

10:958$678 

6:835$200 
4:123$478 

4:123$478 

Thesouraria da Prefeitura de Joio Pessôa, 13161933. 
Genta Fernanda, 

Tbeaourelro ln ..... 

Requerimentos: 1 Clcero Guedes. Como pede. 
Expeça-se a carta de habitação. 

Manuel de Moura Machado. -
Igual despacho. 

Antonio de Souza Oama. - Idem. 
Bellarmlna Leal Pereira. - Deferi- ' 

do. 
José de Souza Mello. - Idem. 
Maria de Lourdes Farias. - Idem. 
Virginio José Gonçalves. - Idem. 
José Luís da Silva. - Idem. 
Marcillo c. Luna. - Idem. 

Faustlna da Costa Freitas. - At­
tendida. Faça-se a alteração. 

Eullna Lyra. - Sim, a titulo pre­
cario. 

Rosa EliBS Polary. - como requer. 
Lavre-se o respectivo termo, pagan· 
do a requerente o que fõr de direito. 

Alfredo de Albuquerque Mello. -
Indeferido. 

Bernardo Chor. - Indeferido, por 
tratar-se de exercício já encerrado. 

Dia á secção de Vehiculos, guar­
da de 1.• classe n. 10. 

(Ass.) Tenente Arthnr Guedes AI- Maria Fausta das Neves. - Idem. 
Dr. José Rodrigues de C&rVR!ho, 

pelo seu procurador Eugenlo Velloso. 
- A' vista da Informação da Dlrecto­
ria de Expediente, deferido. Guarda do quartel, guardas ns. 24 

- 133 - 65 - 120 - 130 - 126 - 105 
- 106. 

coforado, inspector geral. Pedro Paulo da Silva. - Idem. 
Confere com o original: - Fran- Maximlno Martins de Oliveira. ~=- Ferreira de Oliveira, sub-lnspe- ! Id~::'sé Silv:lno Ferreira. _ Idem. 

Raymundo Troccoli. - Idem. 

Giovanni Gloia. - Igual despacho. 

Plantão: 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO José Ponce de Leon. - Idem. 
Iracy Rodrigues Chaves. - Aguar-

Hoje, 14, a Pharmacia do Povo, e 
amanhã, 15, a Pharmacla Londres. 
ás ruas Duque de CaJl:ias e Maciel 
Pinheiro, respectivamente. 

Existentes no dia 12 
Pagas nldata 

Pagas hoje .. 

MOVIMENTO DE CON':' AS 
DIA 13: 

2 .135 :621$912 
12:471$200 

liimprestlmo do Banco do Brasil .. 

Saldos demonstrados .. 

dando alinhamento e cota de soleira. 
deferido. --------
INFORMES COMMERC'4ES ~. ~eº~ti· kllo 

2
·
148

:09
3
$ll

21 EXPORTAÇÃO Couros de boi, sêccos sal-
1,307$600 I 9 !1~;'.mentos de exportação dos dias ~:s·d:11~i. sêccos espi-

2_146:785$512' E. Gerson & Cla. - 3 fardos de chados, kllo 

1. 600 : 000$000 xa;~~e · Reunidas F. Matarazzo - 56 cod':,"~,}e kll";:1• sêccos flõr 
fardos de linters. 1 Couros ~erdes kllo 

3.746:785$512 José Alvares Pinto - 3 fardos com Couros de bode kllo 563 
:
457*67

! pelles de cabra. Couros de carneiro kllo 
3 _ 183 ,327$841 Carlos Rocha - 1 fardo com Ili. de 

I 
COurlnhos de outras espe-

ba,Z}~:~ · Justa - 1 caixa contendo eles de arumaes, kllo 

2$000 
20$000 

$800 

1$100 

1$000 
$600 

4$666 
3$333 

Demonstraçêo da receita e despesa navidas na TheSOLI• Cia. de 'Tecidos Parahybana - 59 Feijão mulatinho, litro 
' um balcão 

I 
Fannha de mandioca, litro 

I vols. de tecidos de algodão. Feijão macBSaa, litro 

3$0d0 
$200 
$700 
$500 
$500 
$400 

raria Gera ! do Thesouro do Estado da Parahyba Acher Beker & Irmão - 6 vols. , Fava, litro 
contendo cadeiras de vime. Milho, litro 

ft0 dia 13 dO COrrenfe fflêS •João de Souza Filho - 1 engrada- Oleo refinado de semente 
RECEITA 

Saldo do dia 12 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - Plconta da renda ,!lo 

dia 12 deste . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Official - Renda do dia 13 

deste . .. .. .. .. .. ........ 
Desc. em vencimento de funcciona-

rios .... 
Dlrectorla de 

Sa.l 
.Alugu 
Oobra 
Jurós 

DESPESA 
Vencimento de funccionarios no mês 

findo .................. .. 
Rep. de O. Publicas - Folhas de ope-

rarias .. .. . . ............ .. 
l'orça Publica - Idem, Idem . . . . . . 
Olldlo Pontes - Plconta de sua em-

preitada ................. ,. 
Aloys!o de Oliveira - Idem, idem .. 
Montepio do $stado - Plconta tle seu 

credito .................. .. 
José R. Pereira - Conta de moveis 

para a Dlrectorla do Ensino Prima-
rio .................... .. 

J. de Mello Lula - contas de mal>e­
rlaes para a Inspectorla Sanltaria 
Escolar ................... .. 

Thomé Leite de Oliveira - Restitui­
ção de fiança crime . . . . . . 

4:300$000 

392$900 

6:517$700 

161$100 
70$000 

685$550 
2$000 

45:038$600 
7:237$100 

52:493$400 

4:627$400 
288$000 

112$000 
84$800 

1 :493$000 

90$000 

1 :307$600 

200$000 

do com um quadro sacro. 'j de algodão, litro 
Cia. souz 10 atados con- Oleo ~rú de semente Ili .ai 

1$700 

s. ' g 
1 mala com j qlllit' 

papelaria. 
. !~ rolos de j 

- ! Raspas de sola polida., kllo 
PAUTA dos principaes seneros dei Raspas de sola, envernizada, 

producção e manufA.Ctura do Esta.do kilo 
~uJeltos a direito de exportação da Semente de algodão kllo 
semana de 15 a 21 de maio de 1933. Semente de mamona'. kllo 

2$400 
$153 
$300 

Aguardente de canna, litro $300 

1 

Tacões ou quadras de ras-
12' 129$250 Aguardente de mel ou ca- pas de sola, kllo 

chaça, litro $200 Vaqueta ou couros prepa-
Alcool, litro $560 rados, kllo 4$2eO 

52 :275$700 Algodão sertão Serldó, kllo, 2$638 Os demais produotos constam da 

1$000 

75:327$149 ~ ::,t~:~~ kllo ~ _P_a_uta __ rre_r_a1_. ________ _ 

~:ão rebeneficiado, Ser- 1$318 SECRETARA DA FAZENDA 
Algodão rebeneficiado, mat­

ta, kllo 
Algodão - Reslduos de pio­

lho beneficiado ou llnter, 
kilo 

Algodão ·- Reslduos de pio­
lho rebeneficiado, kllo 

Residuos de piolho bmto de 
descaroço.dor, kilo 

Arroz descascado, kllo 
Assucar refinado de 1.0 , kllo 
Assucar refinado de 2. •. kllo 
Assucar de usina, kllo 

I 
Assucar triturado, kilo 
Assucor crystal, kllo 
Assucar branco, kllo 

60:696$200 Assucar demerara, kllo 

lS(ISO 

$800 

COMMISSAO DE COMPRAS 
Pedidos despachados por esta COm­

mlssã.o, no dia 12, para as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria do Interior e Segurança 
Publica - Para a Dlrectoria <la Se­
gurança Publica, á Imprensa Offlclal, 
2. 500 fls . de papel clmod. - 65$000; 

S156 2.500 Idem, idem - 40$000; 10 talõe& 
$800 c/mod. - 30$000. Para a Força I?"­
$900 blica Militar do Estado, á Imprensu 
$700 Offtcial, 20 blocos para o serviço de 
$800 saúde - 44$000; 100 mappas ld~m. 
$700 idem - 12$000; 1 livro para assenta­
$660 mento de offlc!os - 70$000; 6 blocos 
$600 ele 150 fls. para requisições - 15$000. 

Para o Lyceu Parahybano, á Impren­
sa Official, 2. 000 tis. de papel para 
provas parclaes - 120$000; 600 tis. 
de papel para machlna - 8$000; 200 
enveloppes timbrados - 18$000. Pa· 
ra a Dlrectoria Geral de Sa6de Pu­
blica á Anglo-Petroleum Company 
Ltd., 1 caixa de gazollna de aviação-
68$000; a J. Barros & Pilho, 2 ga­
lões de oleo para automovel - .... 
50$000. 

Total 538$000, 
Secretaria da Fazenda, Acrlcaltura 

e Obras Publicas - Para a Becção de 
Estatistica, á Imprensa Offlclal, 2.000 
tis. de papel timbrado - 52$000; .. .. 
2. 000 tis. de papel de copia - ... . 
32$000; 2.000 enveloppes timbrados -
132$000; 200 cartões com enveloppea 
- 24$000; 100 resenhas de serviço,; 
clmod. - 12$000. Para a Recebedoria 
de Rendas, à Imprensa Offlclal, 1 
encardenação de offlcios recebidos em 
1932, 1 idem, idem de petições, 1 idem, 
Idem de offlcios expedidos - 48$000. 
Para a Dlrectoria do Thesouro, á Im­
prensa Officlal, 500 exemplares con­
fórme mod. - 34$000. Para as Obras 
Publicas, á Imprensa Offlclal, 10 blo­
cos grandes, 25 idem medlos, 15 Idem 
pequenos - 48$000; 1 livro em bran­
co cilOO fis. - 12$000; a Dlogenes 
Chlanca. 1 adjunctor "Ford" - .... 
16$000; 2 pneus de 4,50 aro 2-525$200; 
2 camaras de ar 4,50 aro 21 - 89$200; 
1 bateria clcarga "Wlllard" - ...... 
184$000; 2 pneus reforçados 30 X 5 -
1 :246$000; 1 pneu reforçado 32 X 8 
- 799$000; 4 came.ras de ar SO X 5 -
312$000; 4 ditas 32 X 6 - 360$000; a 
J . Barros & Filho, 1 capacho de cõco 
cll,30 X 0,60 - 18$200; 1 garrafa 
de oxygenio - 60$000; a Alfredo da 
Silva, 2 fitas para machlna de escre­
ver "Rem!ngton" azul-vermelha -
16$000; á Standard Oll Compe.ny, 1 
lata de Fllt de 1 pinta com o vapo­
rizador - 11$000. 

Total 4 :030$600. Total geral ..... . 
4:568$600. 

Chromaclo Cavalcanti 
João Pelx6to Pess6a 
F. Guimarães Nobrega. 

Repartlçies federaes 
DIRE('TORIA DE METF.OROLOGIA 

(Serviço Federal) 

Synopse do tempo occorrido de 18 
horas de 12 ás 18 horas de 13 de maio 
de 1933. 

F:m João Pessôa - O tempo foi 
m á noite. Dia 13: o tempo foi 

sem chuva pela manhã. e bom 
ndo ventos fracos de 

thermometrica foi 

de 12 As 
1933. 

po COO· 
e do ventAlls 

fracos. Maxlma 29.2; mlnlma 19,l. 
Guarablra - O tempo foi bom pela 

tarde e á noite. Dia 13 : o tempo con­
servou-se lnstavel sem chuvas. Maxi­
mP 31,8; mln!ma 28,2. 

Areia - O tempo conservou-se bom 
e soprando ventos fracos de sueste. 
Maxima 27,8; mlnlma 19,0. 

Esplrito Santo - o tempo CODBel'­
vou-se bom. Maxlma 31,4; mlnima 
20,2. 

Pombal - O tempo conservou-li! 
bom. Maxlma 33,4; mlruma 19,0. 

Umbuzeiro - O tempo conservou­
se bom. Maxlma 27,5; min!ma 18,7. 

Em outros pontos - De 14 horas 
de 12 ás 14 horas de 13 de maio de 
1933. 

Natal - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 13: o tempo 
conservou-se lnstavel sem chuVll. 
Me.x!ma 30,2; mlruma 21,7. 

Olinda - O tempo foi bom pela 
tarde e !nstavel á noite. Dia 13: o 
tempo conservou-se ameaçador com 
chuvas. Maxlma 29,6; mlnlma 22,1. 

Até as 20 horas não haviam chega­
do telegrammas de Maceió e SOledade. 

Banco do Estado - Depositado nldata 

Saldo para o dia 15 do corrente . . . . 

4:300$000 

I 

Assucar someno, kllo 
4 :300$000 Assucar mascav:lnho, kllo 

Assucar mascavado, kllo 
10:330$949 

1 
Assucar bruto sêcco ou 3.' Off. NELSON DE QUEIROZ CARRflRA"" 

~ ! Ai:'::~ ~~to mellado, kllo 

mi 11 
$320 
$240 ! CIP.URGIA EM GERAL 

Thesourarla Geral do TbeBouro do 
de 1~33. 

Franca Ftlhe 
thesoucelru geral 

I 
Borracha de mangabeira, 

Estado da P!l!'ahyba, em 13 de maio kllo 
Borracha de manlçoba, kllo 
Batat naclonaes k lo l\foacyr li. Gcm 

PARTOS-MOLESTIAS OE SENHORA 

ç n,u 1 .10 e R, ldenala: DUQUE OE CAXI , 4 . - TELE HONE, '30. 

c 



A UNIÃO - Domingo, 14 de maio de 1911 a 
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::.u~i~ a mesma quantidade de ~ifi:'.: .. ~·~ ... • .. :.; .. •,·.: .. ~·.: ... •,·.: .. •.,·.: .. •,·.: .. •,;.:,• .. ·.;~>-: ... ~:,;.•!:.= .. • .. ~~• .. :.: ... ~···:··· .. •!:·~•,·.· .. • .. ·.· .. • .. ·~·~•,·.· .. • .. ··j 
Como terceira causa reductora elas ~ e l h SANTA' ROSA 1 1 ~-safras de crtse, apresenta-se a terrtvel :·; lffB· eet•o HORARIO ;:J 

praga da lagarta, que, de certo tem- t • • " 1 ,_ ___ __ t! ;~2=~ :iRAS ~ 
po a esta parte, apparece accldent.al- ~ VF.SPPRAL NOS DOMIN<h)S ÀS ~ 
:~~~ ~t~;~~a os carnaúbaes de ~ HOJ[ 1 . Proijramma 00 Ola HOJ[I 5 HORAS ~ 

No baixo Je.guarlbe, por exemplo, ; - - - -- ;~ 
Palestra do a,=:;ronomo C'1111ha Da;,-n1a no partindo do 1ogar Tlmbaúba até o ~-: ti 
••urso d • Esl•oh,s Hl';.;io1UH"S da ~odedade :'1~~c;,,.: 1i:::'i:~e~md!93!;~: ~.-.,~ •• ;:;:. 1.° film - Metrotone - Jornal :.:_;:~~~·: 
" .... ~-" film Vida Apertada Desenho ,,.. 
dos Amip;os de .Uht"rto Tor•rl"S • Em se,=:;nida, :.·1

~!v~gr:n:P~~Minui:.:" q!~ 
1
~ i~ 3." mm-Pesca de Atum no Pacifico. Film educativo ~ 

"oi t•\.hihido m11 "film .. sobre o \grande mcendlo por a111 passara. ~ 4.º f1'lm-.JOªNo.' •·11.a••'t?OIID ;·, 
I' A1J frondes que compunham a ver- " 1wo.1 • '- JW. •• ~ 

111es1no assumpto 

1 

:;J~~i~rr:;~i::,;!'!: e!"'::,'ftiosv:n:;~ j co,;1 ~1 .. 11. HA.lllH,TC)1'i I•~ PA.U,l~E I 
"Toda gente sabe que a cêra de car- mente interessante: o peso das satras ;;!~:W:l::: 0~ :~;;i:~:das~~~<!~- ·· Ji'REDERH '.K em ,. 

naúba e um prtV1lcg10 do Norde:ste l fica mwto dimtnuldo em relação ao sim as safras de um sem numero de t~ ~ 
brasileiro, pnncipalmcnte do Ceará I das safras normaes, por causas e c1r- propriedade• daquella região. Russas. i N E C:..T E e:.. E eu LO X X ~~ 

Pois esse verdadeiro presente de I cumstancias diversas munlclplo que produz, nos tempos ~ V V ~ 
Deus, espalhado pelas varzeas dos I Em certas zonas da immensa região communs, cerca de 30. 000 arrobas de ;;'. ~::'. 
nossos rios, atravessa ás vezes, cm sua assolada, como, por exemplo, no baixo c@ra,. foi um dos mais prejudica.dos 

1 

~ ~. 
industria. e em seu commer_clo, IJOl" 1 Jaguarlbe, uma das mais productlvas nessa sua principal fonte de rl,\ueza. ,:; UM flLM JONDt:: TUD1.,:É tLEüA1'TE_ ,:, 
mu!Uplas causas. uma, situaçao de,o- do Estado do Ceará e de melhores reduzida de 50% na ultima calam!- ~ -·· .-, -~- - - - ~ - · --- - - -- ~ 
)adora. Antes do mais, querem0s re- rendimentos. dois, três annos seguidos dade ~ " QUEROC AMOn:A ANTIGA, SUSPIROS LONGOS, ~ 
cordar que a cêra é o resultado de. passam sem chover. Proprietartos que alean90,vam 401 ~·~ _..~---:.1. -al:IZ-..ir~•~ ~ :·:~ 

uma admlravel defesa da planta co!_l,-1 Apesar. de sua enorme reslstencla, milheiros de "olhos" por córte, pas_ t NOIVADO LONGO, PROMESSAS JURAS DE A)IOR .•. " ~ 
tra a perda d 'agua por transpu-açao os carnaubaes mostram ou renectem saram a conseguir ape.nas 10 milheiros 1 :.·1 i 
e chlorovaponzação os effeitos accumulados de t.1o 1ongo nor causa da 1agarte. 1 ~: N t: '""·r ~ e.:.. ..,.CU L' .• X X ~-:-

Todas as cama.úbeiras sã.o bombas periodo de lucta contra o clima. \ Outros abandonaram os carna. úbaee I i v L.. v L.. '-' ®, 
naturaes que succlonam poderosa- O desenvoh,mento vegetativo quasl porque não tinham O que cortar Nun- ··i ;,< 
mente, das profundezas da terra, ~- que paralysa · ca se verificou. aliãs, como em 1932, ~- ~ 
las valvulas das ralzes, 300 kgs. d a- Ha uma grande decadencia de fo- um tAo lntenso ataque da praga que, i.< "'C L TRONA'S, 3$3oo _ CAMAROTES, _ 16$5oo. i 
gua por cada kg. de sua ma.teria lhas e de "oleos" · alllada aos etfeitos da succes.c:;Ao de ~:~ ;:~ 
sêcca o volume dos 11 cortes11 decresce sêccas e do exaggero de córtes, cau- f.-: ~ 

No 'verão e na sêcca, o sub-so~o não bastante, por unidade. em todas as sou um verdadeiro deeastrt> na pro- ~< ~ 
póde fornecer, nessas proporçoes, a propriedades. e dahl a diminuição ducção. ::: V E; S P E :C.t. A L ~· .;.., 5 H -'-"" A ...., ;:~ 
a.gua que se perde pelas folhas. sensivel das colheitas. A' escassez e Sob o ponto de vista comrnerclal, as ~ S 

E, então, as necessidades vitaes con- á irregularidade dos invernos ante- condições da cêra, - producto sem ri- ;:, Gil & Ct1 D1 '11 D 'li O I"( li), t, i 
duzem a planta a exsudar a cêra que rlores, nessas zonas, addlcionam-se, vai no mundo lnteiro. - sll.o, muitas !: ~ ~ ~ ª- ~ ~r ~ ~ c.- ~ ;:~ 
lmpermeabll.lZa a superfície das fo- então. os rigores do anno que correr vezes, Inexplicavelmente criticas. ~ i 
lhas e dlminue, a fundo, o que lm- e O resultado fórma uma excepção li. A expectativa de- maior ou de me- '.-:'. Adultos } $600 - Creanças 1 $100 1 
propriamente se chama sua capaclda- regra das sêccas. ,,,,. peso global da safra, ao lado, ~ ' 1 .íl 
:~e~:o:!~:1: a~~:~i:s.te:.: po~:::~::::d:St,ª~S:-·e:~4:;!e~~ iur:~~~?~:as:::;~~ir~:e:: i~>.::~+;:::~+;:::~+;::{+;,::~•>.::~+;·::~+;::c~·;;~~·;':'~·;::,~·;::;~·:,:{•;':{+;::'~•>;':{•;::{+;::c~+>:::•;;:{+;·:;~;,:;<+t• 

tecidos do organismo, cuia vitalidade dos córtes succe~ivos que ao govêrno valer. em determinadas épocas. uma ducçã.o e a vergonha de não saber ti- sendo assim ab60rvido; a dltflculdade 
vae sendo assegurada até os limites compete prohlbu energicamente, a fortuna rar partido desse privilegio. ineoluvel dos produotores alcançarem 
extremos da resistencla. bem da privilegiada industria extra- Pois, .em 1932, na certeza de uma O cambio é fa.voravel e o producto é adeantamentos; o sacrif1cio do pro_ 

Por taes razões é que não tem pro_ ct~~ '\~';,,~~2~'!;.~tema de producção total muito reduzida pelos lnsubstltuivel. Mas os mercados ex- dueto por aquellee que mais trab&-

~=a/se fJ:ªú~ã~ª~,!~ ,;;~= exploração dos camaúbaes, em geral, factores ou causas acima citadas, e ;1'~.os: 0:;"=md~:z d:nf.,ro:,; ~~~rea ex:::s:,. ~ 
hysl 1 · romovem o au- tem por base dois córtes por anno. com ª libra approxlmada de 50$000, offertas sem procura e ... nós não nos Focalizando taes particularidades 

P o og1cos que P Um em outubro. outro em Janeiro· 1 o producto chegou a ser cotado por 
~istod/Aa;e'h~\~~os, c~~!~~ ~:, Alguns proprietarios dã.o três cór- duas vezes e mela abaixo ~o que Jã defendemos :OO~~~e e ex~,:~~~ 
success!vos tes. a partir de setembro com lnter- foi em épocas de abundanma. se ºte.':s~~~~o ~:: a~ugme ::~osv~ mos em mira chamar a attenção doe 

1 · d elo far vallo de dois mêses. Colheitas nesoas, E não havia procura. Nem podia que zelam pela nossa economia e coo-
to~~ f~U::s z:':,t'f:°um~d'!.'à'e ~!ta, e~ condicões não sacrificam Individual- haver deante do desinteresse do lm- cks dos armazens da praça exporta- perar, de alguma maneira, para que 
temperatura suave, as perdas d'agua. mente as plantas_. Não esgotam nem :;;;.~:fdo;strange1ro que é o unlco ~r:;,::!1'~~nt ~~·q':::,11~ não fique ã mercê da sorte ou de ln_ 
são de menor vulto e podem dar-se á cansam as palm_eiras que depressa se Nós não temos industria para esta vender; 0 tempo produzindo Juros so- teresses alheios, essa particular ri-
vontade. refazem dos orgaos aereos que a foice admlravel materla prima bre O capital invertido nesses stocks queza do nosso Brasil. 

Não é preciso defesa E não ha I decepou. Temos, sim, 0 privilegio' de sua pro- paralyzados, cujo lucro provavel vae Urge, com effelto. o estabelecimento 
cêra. . . 1 Mas nos annos de calamidade cli- de um plano completo de defesa e de 

E' o caso das carnaubeiras do Pará. , materica, as cousas se passam de ma- amparo offlclaes li. cêra de carnaúba. 
dos Estados centraes da Argentina. dai neira bem diversa. 1 DADE DE PERIG-0 ~.d:'.iosos ;i!~ d~a~ 
Bo=a.i.J:! · temperaturas, ventos for- j _ A longa _continuidade dos tempos pelo ataque da lagarta, como as crises 
tese luz solar intensa, as perdas d'a-1 se4:.cos .auasi sem nenhuma lnterru- PARA SUAS f l LHAS locaes do especializado commerclo. 
gua em estado gazoso são tão consi- pçao, dilata bastante e.s possibilidades são detalhes que exigem urgentes 
deravels que, deante da dltflculdade dos córtes que, muita gente dá qua- radlcaes providencias por parte dos 
dos pêllos absorventes em arranjarem tro ;' cmco por anno, em vez de dois Desde que entram na puberdade, mui- poderes publlco8. • 
~':i':;!í1i~~e no sub-solo sêcco. é forçoso 1 ~;';;J~ ~~~º":'~o::::',!;'ic~"';;:',~;,:»:= tissimas jovens veem-se atacadas pelo pe· -------------

niza a vida da egtão r1se ttln rigo da anemia e da chlorose. E' preciso ASSOÇIAÇOES 
O vegetal defende-se e resiste· E ge o caracter d~ mlse~a e i~~d~z a.~ f 1 · 

dlt"Iogar a essa grande riqueza natu- emprego de medidas extremas pela precaver-se, orla ecer o organismo, en-
1 d Nordéste que nem os laborato- riquecer o sangue. Na Emulsão de ~~ott 

:::'os ~dustrlaes dos países mais ade- população flagellada. ha abuntlancia de el~mentos fortificantes 

: 1~f!~~n: s~~t~1:~nsegulram art!- na~~:est~~ ~~:::;, ~e t~~d~~ ~::'~ que revitalizam e robustecem. Dê-a des-
0nniquillamento. f de hoje ás suas filhas para cYitar-lhes pe-

flc~ ~u!u~~~:~e:a ·~~~~Jus;1~ A ultima sêcca de 1932 deixou mui- . rigos e preparar-lhes um futun, sadio. 
annos de sêcca isolada, o qual fórma, t.os carnaúbnes "cansados" e outros 
ao lado das pelles e do couro. na gene- principiando a morrer. Nesses casos Recuse Ioda imilaçdo. Acceile somente a 
ralidade dos casos, um pequeno con- o minin;o que se verifica é uma baixa 
trabalanço na queda da exportação de rendimento. 
nordestina. I Assim, para uma arroba de cêra EMu•sÃ,o S'OTT 

Mas nas crises cllmicas de facto ri_ riu~ se extráe nos tempos normaes, de ª ""1 M DE ~ , 
gorosas, verifica-se. para. a cêra de !. 500 palhas, no fim do anno passado 
carnaúba, uma situaçlo particular- precisavam-se ás vezes de 3.500 pa- Ql •.:@·i,riW4i·i®IRf· 
. (Copyright by COMPANHIA EDITO-! 
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AGRIPPINO GRIECO 

SOCIEDADE ORAPHICA BENE­
FICENTE: - Haverá hoje, na s6de 
desta sociedade, sessão de dlrector1a, 
'8 15 horas. 

o presidente da mesma pede o 
comparecimento de seus associados. 

Telegrammas retidos 
Ha, na repartição dos Telegraphos, 

telegrammas retidos para Cintra, Pa­
rahyba Hotel; Cicero Dultra, José 
Ferreira, José Bezerra, rua Padre 
Azevêdo, 413; Argemiro Lima, rua 3 
de Maio, 543. Tambiá: Pedro Fellsml­
no Pereira . 

r tt ... tª~i,a::: ;.s:=:~r~1= 
aue se proponham mlnlstrar, '8 se­
nhoras. lições de maternidade. . . B, 
se o esposo adoece, ha !\S casas de 
saúde. com os enfermeiros zelosos, es-

Um dia destes, remexendo no entu- peclalmente quando esporeados pela 
lho de uma casa de alfarrabios, cha- bôa gorgêta. 
tnou-me a attenção um ln-folio sem As estatlsticas evidenciam que, em 
capa, sem titulo e sem nome de autor. õu.lipa azul. Uns e outros pediam con- tura: aquarella.s atacadas de lympha- ela e o coração, nada desejando além 1905, contava a Italia com 574. 888 ho­
Puz-me a folheai-o displlcentemente, se lhos, propunham soluções novas ao tismo agudo. Bahir, só escoltada mi- das distracções, das ambições e das mens appllcados nas industrias do 
1nas o volume logo me interessou e prosador - lltarmente pelos progenitores, um victorlas do seu pequeno reino? 'l'Udo vestuario. 121. 479 nas Industrias tex­
deu-me vontade de conhecei-o mais Este volume sem capa encerra as uhlano de saias e um granadeiro de se preparava antigamente nos pro- tels, 270.476 nas alimentlclas e 811,3SO 
de perto. Comprei-o e fui correi-o respostas do soclologo a taes pedidos fraque. , prlos penates: rendas, tapeçarias, bor- em mlstéres var!os. Desculpem-nos OII 
lntelr!nho a domicilio. E creio que e suggestões. Trata elle de quatro Depois de tudo Isso, é natural que dados, essenclas, unguentos e reme- leitores estes dados prosaicos, de re­
não perdi meu tempo. questões capltaes no que concerne ao venha o desejo de correr pelo mundo. dlos. A casa tradicional, refugio. or- Iatorlo, porque elles servem para pro-

A obra, pullulante de idéas, trata elemento de saias: a profissão, o ca- Dahl a deserção do "foyer• e uma es- phe.nato e enfermaria, acolhia velhos var que ã Invasão masculina é que 1111 
da situação da mulher moderna "aux sarnento, a familia e os filhos. Nll.o pecle de androgynlsmo social. Entre e creanças, parentes e estranhos. deve, em grande parte, a lnutllldade 
prlses avec la vle" (como vêem, é ee_ por ser o melhor, mas por ser o mais os plebeus, não ha rapariga que não Qualquer morada de lavrador dlspu- das senhoras nos trabalhos domestl_ 
cripta em francês), analysando pe- facilmente commentavel, escolhi o ca- queira ter o seu cargo, que nã.o queira nha de uma pequena usina, de wna ! coa. Foi tal lnvasão - reconheçamol-o 
netrantemente alguns o spectos do pltulo que diz respeito li. profissão da possuir o seu erar!o privado, atirando- forja e de um laboratorlo em que se - que as forçou a atirarem-se a ou­
problema feminino, ou melhor. femi- mulher em lucta com os homens. se ao commercio ou li. burocracia. Pa- preparava o necessarlo ao consumo tras tarefas. Dahi o desequillbrlo, a 
nista. Attentas observações humanas. Primeiro. accentua-se haver sido •a 

I 
rece que, nesta época de extremo in-1 da grey: o pão, as carnes salgadas, as quebra do antigo •statu-quo• faml­

num trabalho de verdadeira conden- invasão dos homens no campo dos dlvidualismo, qualquer dependencia, roupas dos garõtos e dos adultos. To- llar. ouerrea.de.s. as antigas collabo­
sação cerebral. Ha muita lealdade na trabalhos domestlcos a causa da inva- mesmo de filha para pae, é humilha- elas as Berthas das éras prlscas te- radoras submissas fizeram-se amuo­
argumentaçã.o do escriptor (ou da es- são feminina no dominio profissional, dora. E as moçollas das classes mais cl•.m. bordavam, cosiam, cozinhavam. nas bravias. Inimigas das mais perl-
crlptora), nã.o se lhe sentindo a pareia- invasão da qual muitos crêem, erronea- abastadas entram também na pugna, A lnstrucçáo recebida visava uma gosas na dura concorrencia vital. 
lldade de um philogynlsmo exaltado. mente. que a primeira é consequen- a pretexto de obter o necessario para finalidade puramente Intra-muros, Em seguida, o escrlptor de que nOB 
Os detalhes a.figuram-se-nos, em ge- ela". De qualquer modo, o outro sexo os perfumes e as meias de sêda. habilitando a mulher a ser socla das estamos occupando aponta, com a 
rs1, exactos e dão-nos a sensação de entrou na carreira profissional. E en- Ser dona de casa, fazer o rói da dõres e alegrias do marido. As artes. maior equanimidade de Julgament.o, 
haver sido colhidos, dlrectamente, na . trou com prazer, dada a crença de roupa suja ou amamentar pimpõlhos as sclenclas e as letras, a guerra e a as vantagens e desvantagens da pro-

:t;!ª~e a~~:g~:. m~~er~t~~r S:; 1 'fuir1~°'.1ª a mudança Importa em me- ~~"';:: te~~~·L:Z':" u:a e~~~~ ~~~·m!~U:,e~e o u::.r1:~; a=, =~~'t'i~\:;:,~~;~~e:':~ ":.; 
escaramuças com a vida e muitas ve- , Familia? Deve a escrava branca das mais cacetes e pessimamente re- a arte de fa1,er ~ente, nê.o apenas em presumpções de independencla. com 
zes o seu diagnostico é seguro na as- circumscrever-se ao seu casinholo munerada. Assim, mesmo quando ha nove mêses de gestação, mas em lon- ou sem direito de voto, usando ou não 
Pera verdade das conclusões. burguês, simp}es lnstrumento da volu- casamento, o lar permanece vasio; o gos annos de educação. Renunciando usando gravata, uma tal creatura 6 

Confessa elle ter recebido. a propo- pia e_m relaçao. ao seu senhor e, em pa.- está no balcão ou na repartição; a tudo, é que ellas tudo obtinham. sempre •alterocentrlsta" e sente •a 
site de um livro anterior, lnnwneras. relaçao é es!)ecie, simples D_!achlne. de a mll.e é dactylographa ou adJuncta !.nfolizMe,ite, tndo mlldon e. em co- necessidade de ter em t-0mo de d um 
cartas, de varios paises, missivas Irri- orocrear? Absolutamente nao deve - ele enslno; as tllhc.s. e os filhos est'!- meco, nor culpa dos proprlos homens. pequeno mundo fixo. de pessõas a 
tadas de esposas para as quaes a pe- oens1tm M t.urbulentas partido.rias da dam f~ra. Hoje, a rigor, multas fam1- os homens rrettemm-se oelo territo_ amar e pelas quaeis se deve fazer 
Quena alllança de ouro pesa me.is que egualdade dos sexos. Para que mur- h3:s sn.o apenas constituidas nelas rio elas mulheres. Metteram-se a fa- ame.r". Isto é o aue, mais elia. menoe. 
a argola de ferro dos calcetas; ela- eh~r entre os almofadões da sala ~e criados e pelos gatos. Todos fogem zer aqulllo que era dantes feito por dia, talvez a SRlv~. restituindo-a to­
lnorcs delirantes de mães que, lngra-l visitas ou Junto '8 caçarolas fullgi- do "home" como de um fóco de lnfec- talmente ao lar. ti maternidade, con­
ta<; com ns suas progenitoras, foram, nosn~. quando ha por ahi tantas vi- ção. Até as matronas rlcas, as ma- ~~~:.· f~~;:;~~~:n:rl~a~~y~:: Q~e era~: vencendo-a de que nada no mundo 
Por sua vez, victimas da ingratidão ~t.ori-as ao alcanr.e das pequenas unhas tronas .. one não t.rabalham. nem essas nam d"mPt'"'S."Prta~ e.s r"'ndeírns e as vale tanto qmmto uma cac;n chPia de 
dos filhos; epistolas buriladas de llte- 'osadas? se detrm em ca'?f', mais que duas ou garôt.os e aue um bom marido o Inda é 
rata• profissionaes. aue um feminis- ~,o.,;,,., e adolescente. a mulher tem três horas por dia. O resto do tempo ~~r~~d~~~I~= o~t;fi':.· 7 ~~~ d:a:e~;i a m•lhor das folhas rle pql!'amento 

:c:n i~!~!~~~C~~~ta~Il~~e~~~~ns:'am- lpC'J,a\u~re~e~~ d~)Ó!t:err ORl~: ~! ~i~~~$~:~~~i:~aJ!"~a~~~~~~=.S,C~~~= e)ectriCldRdP. dü=pensando assim OS _ 0g:~1:: ~rl~a:_e:~~:r~:~n~;~n,;: 
drPs OUI:'. no ronfis~ionario, aITTte ltura: " leitP. conden- rnri·~. c1111ci:>rtos. 13t,c. e ·fcl'"'r!~'" ~"'"'· ve ... 4,a 0 i::i dom.Psticas. A'" l lher na carreira profissional c;e lhe 
toao o enxurro dos corações pie Chantenleure; de Que resta, nresentemente. da casa mã0" fP.mJ'l.inac; não m.1tis nrPf>E\r& traz. num niPlhOrA.mento anoo.rente. 
P Vchologos c,11° fazem reacçó• lca: as mPlodias antiga, humilde t11gurio ou solar o r,ão, .._. salsichas. as cans rvas os a satisfação de certns fRntaslRs pe-
lllleas a cn••billdade alheia, _ 1 e Toselll; de nm pomposo ond camponlas fidalgas vi_ dôrPº. o pur"0 ntes, CQJDJtados que dantes ou lnxnosas afast -a d fell-
Chi• tras oue se alegram deante de um do: os lnevitaveis viam uma vl 'JUBsl frelratlca. mi- são estes nos r p ial\s , cldade taniilvel aus,:ment ndo no 

' • • r HJ· ado- ehysanthemos ouro sobre um fundo crocosmo adm vel em qu' li tra s As mundo "a I e a conf\ls-o e se-
jad e sêda a 1 e de um pouco de pln balhavam co lU d a • 





A UNIÃO Don 'ngo, 1 t de maio de 1933 5 
A actuação do ~!'. Jl}Cé Ame- m do 11.\ pont,r,has dos pés, gesticu-1 Tlwrezlnhn, o-c~~;ldo; li do flue~to 

• 1 lando, voz altf'r .... da, punhos cerrados nPsta capital. 

t 
flCO contra_ º levante 1- co Jll) '" C, tives: e falando nu..,.: NA"óCTh!ENTOS, 

'le Prl
"nc"'za "meeting'' ... monstro, de vehcmente I Esl!L rm 1 ta o IUl' do sr M;nuel 

~ . , " , . . So~res da Costn. funccior:ario do Pa-
O sr. Jo~e Arac~ico r<V':l>eu do jor-1 piotesto. ue. ., que a,;sanham os tn- lac10 da Riodcmpç~o. e sua c:;posa d. 

nalista Victo~ :Zsp_1nto Safl_to, que. es- bunos e C'mba.sbncam as massas! J?_s,..,pha J, nez da Costa, com o nas-
teve no ir;.t.._'rJCT da Pil~"~hy) 1. t .,,..ndo • c1mento. hont.cm, de um filho que, na 
reportagem, durante os acontt; ,UJen - • • p1 1 baptLmc.1. r "í'bcri o nome d~ 
to~ ~e ~in_cezs., A. S 11ir_'e c:11 ta.. Retiroti··cce o v,•lho camarada e es- Edison 
dia.:~r-~!~~~~~~Z,0 ~s ~f'~e~ ~o q~t,Co~~ 1 tudnnte do meu v•mpo. Rctirou·se e cta-;n~~1c;:r~~r~·1~

1

~:e~lh~ ;~,.~~
1~1~Jg 

Brasil, n~o ha cruz mnis pC".sada quP fiquei eu a pc1uar n::i..i:; surs razões, Olyntho Fr,toto, funcclorn rio muni­
a hones~1dadc. F·,. ~e o .act',rnl ,ni111 ,_ - estando q11,.:i.<;i re• olv;do a accd- cipql, e ct ua esposa, rC',idr-ntes nes-
tro d.a. V!ª. ção UJ.1 hrmem ouUhco co ..... , t&l. ~ .. s spm {IP..;Crf'pa.ncia _ após O ta capital 
.a _JI\aiona do.; liUe r~L,tcr.1. t nt"e n0!" go·· d 1 Ti l . BAPTISA.DOS~ 
e não soffrcn:i.., :1.brnlut:lm€1'J ::-, a ··~, um c gai 11 10 am"ricano "Ca- Será kv~do l't. pin bapti :mal ho e 
rnenor carnp"nhs. Ao contrnrio. Ileria mel - M. o menino O,idio, f!lhn do sr. Ivo 1~ 
S('m! t.. _ r. -~cu nC1me e1:1ct 'U'·ado ~!'.'lo~ Albuquerr1ne e suo. €' ')li''.a d. 1\Inr.i.~ 
.que, n,aos J:" tl'Jú1 ·;, n . , . • ...... ..,. ,:. Mcr,..ts Albuqu"'r,,ne t ndo como pa-
n~nca •10 .d b.i.r ,to .1. d'~\l1 ·)..:- j,'l· drinho. o sr. F~ n~i&co Polfo e 5u,i 
b.i..lcoc:. D1 1 rnu e"po~o · 
e sé t 1ie e l •11 VIAJANTT'S· 
~:;·

0 
,~r de < Re''>rnn hojr r. BRrinnelras 0 ctr 

conf· J , t ... ~, ... ~r~mc1 ,r.o Contlnho Filho, funcc ona~ 
tra..,toJe 1 cu ! · no fed nl nrr,1

1
f'l1n c1r11dr 

dlc-;., ; 11.. 1 --: F.m v .. 1L·1 'l no.e: ,... í.,"' '-\'ª f.,_ 

~r-~! ar~~l 1'111~11 ~11 c,!_!!~./~roiL;~~" 

ncs i0rn. J ;'a p1op1·"'ts:>rJ•J 1 o lTI ll "ip!o 11 .. Ar . 
ver cl ,(-1 , , ---- __ - ------
ne\la , t 
pesso \. E' n) 
nha e' Pr1nc 
oovardc ,1, .. '1 , e, ·- , 
Te.ligio ~~ri·· 1 ? ,,1, &'":U~ .i o 

! 1~Und\'. ~. :~ ,e: t ~. ~ \om{ d1j~to c~.ntf\ 1 
Perei1·1_ e _ e~co ; os ir· ·nipamentcs 
dos d' ···,so .:s do J:. r .. ir.,,_: LO gov-.:1no I 
de JoJ~ Pt o. Fo , -tJu apt'J ..,, 
di7....er o qu;• era o dMa ·. 0 :10 que la­
vrava cntic os c:oldados r º'l:nl:· ba, 
emqu::mt:> duro11 a pernnnencia de v. 
exc. acr-1! no R:o. até ond~ fôra rra­
zido pe:a dr!e'" ... 1 elo ~"U E'-,:ldO. E L ... , ... 

bem como a s;tu: r:•o <e modificou m- REGISTO 

N~ ca '1 n J:.'.1, 1. rua V''."..11 de 'Ne­
greiros. d ,.,t1 ""'· )i'al, f lleceu hon­
te1~1 c1. Ror.hel Maria da Conceição, 
8Vo do $l'. Elv.,;to José d· Souza ar­
tista rc.-:idcntC' nc~t1 cnnitfll e 'pre­
sidente da S<>ciedado Alli~nc:i. Prole­
taria l"'c1:1•ficcntr. 

A extmct,1. era viúva e contava 92 
annos d"' eda dí'. 

O enterro effectaor_sp-á hoje, de­
vendo o ferC'tro sahir da casa ond~ 
se .verificou_ o dcsPnlace para o cemi­
ter10 dn Boa Scn tença 

teira1:1,':'nte depois _que v. exc. passou 
a d?ig1r, do propno thentro daz ope- D r. S p i 1 'l "r Q 
raçoes, a acçao contra o cangaço ar- FIZERAM ANNOS HONTE1I: ~·. ,J f1o. " S 

-----
o VE 

PRODt:Z ESPINHAS E ERCTÇóES, O SANGUE E' A VIDA. 
Pl'RGCE O SANGl"E DE PRF:l'ERE :cu AO ESTOMAGO. 
lNOIFENSIVO PARA AS CRIA .. ÇA.S E AGRADAVEL COMO 
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l'AZ QU\LQUE!l TRATA/,\E ·yo ~LD•CO E OPER\TORIO o~s DOEN­
ÇAS DOS OLHOS, OUVID03, NAR Z E GARGANTA. 

LRESlDENCIA: Rua Yi,ooada da Pe'otas 242--CDMSUliGRIO: Rua Direita, 504-JCiO P:S:l) 

r~~ pe:o govêrno do sr. Washington sô:. fr:;~~~~ s~ª~:1a:o t~:t:~ f~~: "INTERNACIONAL" X "VASCO DA 
Es~ t€~temunho eu o dou, espon- cionario da Alfandega. GAMA" taneameDLe ~ v. exc., certo, entretan- _ A senhorita Alayde soares de Em. proseguimento ao campeonato obra de penetração em certos merca- - Está. 

;~;,_~ti~\:;:~g:lda~"n?r~rr!;ti:~e~~ Me\lo, filha do sr. Euclydes José de rbohstlco da. clda.de, deverão medir dos. O principio que a Italia deve _ Eu qciria me arreceitá 
honrado t1'tulº• da V'ºÇa-o. Mello, empregado na redacção d"' A orças hoJe,b notstadium cabobran- dapoiar é o das permutas compensa- - Entre. 

........ ..... Noticia", quense, as em reinadas equipes do as. 
Sem mais, sr, ministro, sou de v. FAZEM ANNOS HOJE: Inte.faa.cional, de Cabedello, e do Va.s- A Camara de Commercio !talo-Sul- E o matuto penetrou muito tímido 

~~;Jf;ºs!~t:;; .. : obrgdo. - Victor do A menina Ruth, sobrinha do nosso co Espe~~:'"u!esr~g;a,p~t:1tante ani- ~â~c~:à ~~p~;ª-~vape:!:neº;re"'':t; a olhar a, p~otagraphzas apresentan-
-------------+-.l'i am1g? sr. Anto~io Leal da ,Fonsêca, mado,._visto tratar-se, como se trata, productos italianos na Am.enca Cen-1 do intervencoes C1rurgicas, todo atra-

TAPETES para automovels e alcô- prefeito de Al_agoa Nova. . . de d01s tea~ de resistencia mais ou tral e na Amer1ca do Sul, destinada palhado, pois era a primeira vez que 
yas. Padrona.gens lindas. Vende-se - A senhor1~a Mary ~acy Pm~o. f1- menos ~qmvalente, am~os decidid.a- 3: proporc10~r aos exportadores 1ta-1 entrava num logar as:Jim. 
na MCasa Americana" a 4$400. \ !1:::' ~~,;~;

1
:,_i1mbal A. Pmto, residente 1 ~!~te dispostos á conquista da vicio- ~~~o~ ~;~fga 'tat~~t:'!:'i ~u"'e~;~: - Sente-se, ordenou O med,,o. 

ORTHOGRAPIDA VELHA - O menino Edgard, filho do sr. 1 Os teams do Vasco da Gama estão [ juncto e harmonizar os seus esforços 1 - lnhõ não. Eu gosto mermo de me 

I 
Josué Cavalcanti, prop1ietario em Mi- assim escalados: p&. ra os conquistar··. arreceitá in pé seu doutô. 

_ ORTHOGRAPIDA NOVA sericordia.. . 1. º quadro: . _ O Jornal. pros~guindo, critica seve- _ Qi,e sente O senhor? 
em-T~;;~áManuel Tayg1, fazendeiro Capena°~s Bicudo :-Ü,~;:; i!c:~ºJ:ºl.:!~~!ªt:t~~t'.:: - Eu r.un assento. não, seu doutõ. 

Ell recebia, trás-ante-hontem, a 1 - A senhorita Maria de Almeida, 1'.'ormigão - Le(!uinho - ~dhemar Cub_a, Ur':'guay, Colombi.a, Equador, Eu tou doente de t:erdade. 
amavel visita de um velho camarada, filha adoptiva do sr. Sabino Mendes, Ze Rocha. - Alu1z10 - Pessoa - Bm P.eru, Chile. Este systema. accen- - Que é que lhe dóe? 
orçando pela minha edade, _ quan- fazendeiro em Malta. Ma';º· , . tua, é pouco pr~tico i:orqu; os pa,ses , - o menino Edwaldo filho do sr 2. quad10. da Amenca Lat.na produzem separa-
do me era entregue u a carta do sr. José Arn&ldo de Andrade, funcciona~ N~thanael da~ente mate!1as p:r:imas e prod~ctos 
Fulano de Tal. rio da Imprensa Official. . Merenc10. - Gazoza . ~gncolas quas1 cguaes, mas precisam 

A carta era longa e escripta num _ o menino Jandy, filho do sr. ~ Lms - Bapt1sta - Barbe11:o 1n;p~rto.r productCG manuf:1;cturados. 
mistn flagrantemente desto_ante d j Clovis Souto da Nobrega residente C?elllo - S. Chaves - Bened1cto - . E>;> todo o _caso :--- conciue - de-
-v~lr>'.1 e do nova orthographia 

O 
mis~ em Soledade. • Bicudo - Mano. v1do a tendencia umtana dos Estados 

- Ah' seu doutô, tou mermo iscan 
gaiado. Ha três su:na.na que nun pus: 
so resi.c:ti. Corro pnt. mato quando a 
dô me aperta, e é mermo q:ii nada, 
seu doutô. Parece qui tou acumitido 
de uma atrapaicção na boca do is­
tambo. 

Para evitar a proliJ:idade da con-

•'barrava" pela antiga. sr. Christovam Silva, inspect(Jr da o Dir-se-ia um cochilo do momento! companhia de seguros "Sul Americe. ". , ~~l!~o~ medico rassa ª receita, arde. 

Es, - mas, em alguns vocabulos, - O menino Cleber Bahia. filho do j l - cl,·Jsta contava os 1i e rr, os mm e l fa';;n~ehr~ ~;ºt~,~:M Pires Ferreira, j ~'.O;.:r,s, ,p·r~op$rl}i,e ~tn;ar#:ío!iiêsii da Ph~arm. acia L*'onkd:Fre&sfk.lem·IAI .1 
Mostrei-a ao visitante, occultando - A sra. Angelina Marsicano Cha- - Lere este remedia e tome uma co 

o nome daquclle - em obediencia. ao ~:ia~ieº~esi~ ~~i,ií;~il!o Chagas, ne- · lher de sópa de hora em hora. -

segredo profissional, cabível em to- - A senhorita Nathalla Bezerra Ca- - Tnhó sim. 
dos os pontos - e commentámos e valcantl, filha do sr. Sebastião Be-analysámos, de modo velado e conve- zerra cavalcanti, já fallecido. bram á sua numerosa freguezia que desde O dia ; 

0 
matuto pagou ª receita e 

O 
re-

mente, a ortbographia ainda não ado- - Faz annos o sr. Arnaud Nobre- l d t d d nderam todas media e saiu. 
ptada em todo o pais e francamente gbali,c,runMcucni1?c11:pªa"1·0. ddcªstaAY.clsdisatdeen.cia Pu_ .° e agos O O anno passa O SUSpe ' De madrugada, estava o medico en-

w as suas vendas a credito a retalho . 1 t b q>mbatida desde o nascedouro. _ A menina Neuza., filha do sr. regue aos raços de Morpheu, quando 
O meu camarada, homem portador Antonio Baptista de carvalho, func- Podem, assim, sem temer concurrencia, ven· acordou com umas fortes pancadas 

de alguma cultura e possuidor de cionario da Guarda Cívica.. der a menores pre"OS; exclusivamente a dinheiro, na porta. 
,grande espírito, revelado a proposito - A pequena Maria José, filha do " - Quem é? 
de qualquer facto, - como recordan- ':[

0
· fi!<;,,?r~~esde~fa s~;:~~~· auxiliar sem excepção · -·" ,., -:':, ,.,. ,... _ seu doutõ, eu vim aqui a manda· 

do a dois respeita veis sacerdote;; con- FAZEM ANNOS AMANHA: do do cumpade Mané, qui ôntc se ar-
receitou-se cum sinhô. 

terraneos, ha muito desapparecidos, o sr. Milton de Almeida, residente 
tulminou-me com a seguinte ponde- em Picuhy. da America do sul. a Italia deve pro-
raçâo: - Sr. M, o governo não pen- - A menina Helena. _filha do sr. CARTAS A' DIRECÇÃO curar impôr os seus procluctos, proce-
sou bem quando assignou o tal decre- Edu~.rdo Guedes Monteuo, residente RecP.bemos· dendo de maneira egua\mente umta-

Ele mandou preguntá, qual era a 
sôpa qui tumava? 

(Do livro "Frosa Gaiata", inedito) . 
to de reforma da nossa orthographia.. em Serrinha _ . "lllmo. sr. redactor d"'A Umã.o''. ua Nesse caso deve trabalhar toct9s 

-: O m-. Mnnu~l Amaro, comme1ci- _ Começamos a presente, pedmdo os mercados da Amenca do Sul e nao 
Foi irreflectido, - convença-se disto ant .... em Mulun_gu . 1 desculpa• do fa"Or e do ,ncommodo somente as prar.,as do Brasil e d~. ,.,.. ._ ................................................ ~ 
,o amigo M. O governo - accrescen- de~e ºe~irt'n""~~~~ AlVPS PerP1ra., res1- sohcit~d~s. ~ gcntma_". __ - ·• i ! 
tou - devia, em largos "consideran- - O se M ·nucl Tanuano Beti'na, J;:x1ste - á avem~a . do Abacatelr~. 1 -- - i DR, AlUIZIQ R !I POSO f 
dos", exceptuar nesse decreto os prnp1ieta110 em A··ortma. IJ.e;;ta Cl(\sdê, um ter1cno baldlO, pro-[ nm SOPA E''? • i 
maiores de 50 annos, de modo que A s h~ 't . . , nncdad<' ?~ Uil\ sr. Joaquim ou Fran- " - 1 A ~o MOLli'STIAS DAS · 
sómente dahi p'ra baixo viesse elle do--; Nºv~!n i,1~1 a A~c,:;in,r:, Ferr~irft l ~;sêo P~rem:,,. Ah> o wattagal cres- Collol)::,raçii.à especial do B, I O I i p Rl S - • ' .', i 
attingir, obrigatoriamente. ~rves ~á f"'"' ~ do Qr, Jmiqutm das ccu, trn.n.,tormouwse em cn.po_e1rl;\ é I p~dn. "A UNír:1.0". t" SE!~HORAS i. 

\ .. ""1dO c~ta fet\lndo de ::::e1v1ço sanita.tio p~-. ( p b - d d ) 
. • , ~ ...• - _ - A s_•nhmltn r,yctlo. _ Morelsa Ro- ra o publico e de despejo_ 1;;;,.r~. as Por PEREII;,1 DE ASSUMPÇ.40 j ,rim ,ço's • wav cZ t. 
,, • • .·- \ l"lelho. filho cio _sr. Joao Ramalho \ cosas que não possncm &a·ati:",a. Além t r,-;:,ternn cl s h

0

·~·1 •s Prc-;11 Ire I 
E num . .,..,.. \ rtsiden'.~ nrst'.l. c1daclf'. . , disso. começun1m agor·J, a atir:H alli b V1men 1' (S,·:v;rr r1,1 , .r}r, f.'. nand" ;\l:'t 

1 

-

• a logzca. "e !erro,~ ,neu .,..,.._ - A srnl,~mh 1\,,fnrrn Esmerr.1d2.. 1 todo o lixo da vi11-_.1l1º, 11ca, ouasi em i1 pl1'1.rm.1cirt, psfava em mo , - .. ' . • marad u - ... a. ~ '" 'I d f. ~ ci1e t1~ :) C"',,,1, e :. ·~ At~,si_t:rci:;, ê 
~ a suste,. .. ,tJu à bll~ argumenta-\ profn.::c;ora c1iplomarln peln. nossa Es- pleno.1:ito_dn. 1·~1a.. Qu::x~mo-nos a tcdci, num rlia ;; c~ra, CJl!rr,u.;,,J -- Mi:,,c .. al ,lo: :o +.1!J,n-1ro • 

çao lndestr• r• 
1 

. 
1 1 

colo Nor!T1al. fu11cc1onanos da p,-efeiturn, e estes gau o ma:uto, e ·.i 1<m~ ponla. de ci-14 • 
Por fl,... ".Ll\i~ • mvu ner.ave · . AGRADECi:MENTOS: disser .. m1 <r,e nos dirigissemo~ aos em· g,'lrro na orell,a direita, mn c~ar,C:11 .. 1 Cunsultas: do H ás 16 horas. i 

ral n·"' A, d1sse. - o Co~~-;o ~leito- Do sr. Jof•o P8reirn Pinto, proprie- ~~egad_?:, d::i Rockfellcr; pedimos pro- e::r,a.!1 r."o-"rH), rn1,,fo Vl!ho, p;-.so ó 1' • RUA ºi'.RJô DO TR\UMPHfl. 460, : 

11110 
· _.o exceptuou de qualnicaçao aos ta_rlo em Livramento, de "rEt.Uero:?,, t()-\ "_det:C' as a estes e nos .. responderni:n • o ,<o,·es de 60 annos? csbcmos um cart[o <!~ agrade,(ir,,en- qua a Prefeitura competia da< prov,- mão es·;,1crd~. be;n di posto. '-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-

to::;, r:--la not.icia c;:i1~~ demos de s:m an- de-".:1cias. E como tal cas? atten':3-- - o seu doutõ tá? 
:r.i~,Nsnrlo. tr,rio da. moral e da saude publica 

- Ar,raclt'Vl!eu-nos. em cartão, 0 sr. não pôde continuar, ap~ellamos para r'..r' ~~/"""\. 
E por ahi afóra, o meu vLsitante ,J_os~ .. Lm~ de Ar,;újo, pelo registo GUe :;isv~~.,"-"ct;º~~:~ªJús1';.":~~l~~n~~:ora- ( !"". ) 

:;;:::.;;;,;:,::;,;;.:;:;'":;,::,'.;;:;:;,:'.;,,;~;;; mS\::':::,,~. :::',::;;:·"- ' ' R E L A P A G O ' ' l 
!i SERVIÇO CLINICO DO !i !~~'~1!"1cir~?~"dores da ""cnida do s,rs, prcpd·ta,:o~ dQ aulomo,eis e apparelhos da radio 

si OP. norNnrn LOi'ORES e DR ARNALDO GOMES u O commerc~" italian~. com Usae em vossas Bate,;a9 O ,ELF.C.TROLITO RELAMPAOO•, caire-n 11, H l lttn li I N ·"' gador in&lan(aneo Je b teria•. campo IÇÕO do leboratorio Thc L1gh-
"' ------- '' a Amarica Latina ting Compar'.{' u. s. A' que só desta maneira no, carros e nos n DflENÇAS INTERNAS, ESPECIALMENTE DO APARELHO RESPIRAT('RIO, ij ROMA, (Pelo aéreo) - O "Gi_orna- apparci os de r.dJOS poderão merecer a vosrn confiança, 
l= D1,GNOSTJC P~LC•)C!' D\ TUB 'CULO~P. P, SEU THATAMENTO PELOS ,: le de Genovo." dedica· um ed1tonal UNICOS REPRESENTANTES PARA TODO O ESTADO DA PARAHYBA: ~ 
: l PROCESS()S MOuERN s:PNl'.UMOTOR•X ARTIFICIAL, i i aos esforços da I'colia poi·q a penetra- SO CIA 

~,.,,:::~::,ji,.;:~:~~;~iE:::::::,JI i~~~J~i~:~ , ~''.v5 =-~~E~~~~ 
nar verdadeiramente activ11 a nossa ....,. ....,. '-''-"....,.....,. - - -





ESTATUTOS 
DA 

Egreja Evangelica Congregacional 
E~f 

.João Pessõa 
Esta.d.o d.a. Fa. a.hyba. 

I 
po det nnlnado e l 1determlnado, qu ndo pro ado 
oue q ,alquer membro é passl vo de tal pena. 

~ 3.º - Exclusão ou eliminação no caso do 
C:.rlinquente não mostrar-se arrependido do seu 
neto peccam1no~o e mostrar tendencla para contl­
rn.;,;,.r nessa a.ttltude. 

DO PATR!MONIO E SUA ADMINISTRAÇAO 

Art. 9.' - O Patrlmonlo da Egrcja será 
cr1nstituido do:.. donativos e legados que lhe fôrem 
teltos e consistirá em edlf!clos para o culto a Deus. 
f'::,rolas e ct1tros que ,·enhn a possuir, cm apollces 
da divida publica e quesquer o~ttros bens, cuja 
posse lhe ::.eja assegurada pelas leis da Republica. 

A 21 - O p tor, preat;yteroe e diaco· 
noe serão eleitos em assembléa especial, convo· 
cada exclusivamente para este fim, e só serão 
destltuldos dos seus cargos por uma assembléa do 
mesmo caracter da que os elegeu. 

I unlco - 86 serão eleitos os candidatos 
oue obtiverem, no mínimo, dois terços de votos dos 
\;útantPs presentes em assembléa. 

Art. 22.º - Ao pastor compete convocar e 
rresidir todas as assembléas. na qualidade de pre­
t.ldente da comniunidade. No seu impedimento, 
clle nomeará um presidente, dentre os offlclaes, 
que o substltúa. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

---::::::---

DA EGREJA E SEUS FINS 

Art. 10.º - A Dlrectorln do Patrlmonio será 
(:lrit~ nnnualaneni~ dentre os membros da Egre.fn Art. 23.º ~ São sujeitas ao juizo desta Egre­
f:m plena. communhão e constará de: presidente, Jn. su!:ipensas da communhão e della excl 1lida, 
\'.ice-dito. Lº e 2.º secretaries e the!ioureiro. tod::ts ns pc3r,ôas cujo procedimento não se coadu-

Art. 11.° - Aos administradores compete 11,·, com o ensino e preceitos dP Deus rrns Sagrada.s 
Art. l." - A _ Egreja Evangrlica Cong_rc~:1.- fürjgir e zelnr todos os negocios da Eg:rej?, concer- F.scripturas, e por essa exclu~ão. ou desligação vo.­

..cional em João Pe&:oa, onrn.11izada r_m 16 de Junho I nente uo uit patrirnonio, dando conhecunento ás luntnrla, perdrm todos os d1tt:1tos, que ante, tl-
de 1932, é ume corn.munidrde relig10sa. com séd·· 1 c_..;.cmbléas de toctos os seus netos. 11ham. como membros. 
n~::;ta cictrde, tendo (:Orno objectivo adorar a Deus Art. 12.º _ os administradores do patrimo- ~ unlco - Os membros suso~nsos, excluidos 
em espirita e em verdade e dtffundir y s:mto nlo r..:·tmir·sa-:'lo, regul:umC'nte, em cliA.~ que fórem e rliminados, podcrão'"ser rehabilitados á ~o~mu­
Evangelho de No...,so Senhor Jesus Chn~to para C'Hi\'encionndos. sob a direcção do presidente, parn 111-.ão dn Egreja e a todos os demais pnnleg1o3 
snlveção dr- prccarlorcs. tomar conhrct,n€nlo do estado dns finanças da roma membros regulares, d ... idt? riue dêem pro·;as 

fado 1~!e~: ã; ~~:t:Ca~gr1: ~~~'i;o~e~: s~~d;~imJ; ~~~·;~j~~s ~~1:;g~·{;~1f.;"ito~~~ 
8l~;~r~?u/?.~1p~or~~~:stgJ; concreÁ~t ~~/~ ~~~;~f!1;sen~~ Egreja, pastor, 

qualquer nacionalidade e condição socia_l, crente;:; r~iiv:d, nc1'.n i:-obr· os arrrn;os nece~~nrios á lim- presbytc:ro~ e dH1ronos. sob a direcção do pr1mtoed16~ 
.cm No~o s~nhor Je~us Christo, e CUJ:1 fé seja r,,'rn, bôn ordem e d.ecencin do recinto sngrado .. reunir-se-ão pcriodlcamente, para estudar_ 
.corrobor~cla pela pr1tica dns bôns obras consoante § unico - O thcsoureiro deve arrolar, em cis as:3Umptos e questões e tomar as resolur:oes que 
preceitt'in n moral do Ev::mgclho. l!nc e:~pecin.l, todo~ os bens da Egreja moveis e \ fôrcm convenientes á espiritualidade da Egreja e 

Art. 3.º - Esta Egreja só reconhece por seu immoveis e f)restar relatorlo minucioso, quando ao seu progresso em geral. 
cnbeça N.:.a;so Senhor J isto, e em r.:rnterla lht. fôr pedido. § unlco - Todos os assumptos de caracter 

º conductn, Art. 13 . ., - Venda ou ncqulsição de ~oveis disciplinar devem ser encaminhados, prlmetra-~l.'fl~-~a~ 011 inunoveis :'ô poderão ~n effectuudas mect1ant_e 111ente, á sessão rtos officiaes e depois levados pelo 
,\ consentimento da Egreja, consoante prece1- pastor ás assembléas, se não tiverem sido con-

o § unico do nrt. 4.0 destes Estatutos. . ch:.idos. na mencionada sessão 
Art Mensalmente, o thesourell'O Art. 25 - Além destes Estatutos, a Egreja em 

asta 'te l'f!ódi ce.do e adaptado ao nosso 
Art. 4.0 - Esta Egreja em materia espiri­

tual e doutrinaria terá como seus representantes 
directos os officiaes: - pastores, presbyteros e 
diaconos, conforme a possibilidade de eleição dos 
mesmos. E, no que concerne ás coisas temporaes 
é seu orgão secular a directoria do Patrimonio, 
eleita annualmente, dentre seus membros. 

senta á e sendo neces- poderá adoptar um regimento interno para a bôa 
s lo. o Casa de ordem de seus trabalhos particulares. 
Orução. Art. 26.0 - Os membros da Egreja res;,on-

Art. I~.• - -0 à.o pelas obrigações contrahidas pela adminis-
da administração. ~ homologadas pelas assembléas . 

. 27.º - Caso a e:xperiencia mostre futu­
a. necessidade de serem reformados os 

preaentes ~st::::t.utos, os O 5.0
• 6.0

, 7.º, 8.0
, 

§ Unico - Esta directoria ou administração 
executará as l'esoluções ctns asSPmb!éas a ella af­
féctas, e qualquer resolução que tomar será ad-re­
ferendum das assem biéas da Egreja. 

Art. 16.0 - As assembléas serão ordlnarias, lS.º, 21 _., 22 •. 23 .c, _24.º, s pa-

e~trao~dif~r~ eE~:~~1:_ess~ por assembléa. ordi- ragi·apf;>t~ ;roão_ir~; 

~:aria
0 

~e~:Jt•J~~~:ou':::i~~ª~".:e~~~~!:\u":{q~~; Fstatutos a Egreja resolv 
DOS MEMBROS - SEUS DIREITOS, DEVERES iuformação da directoria do patrimonio e da ses· biéas. Art. 29.º _ caso esta Egreja venha 

E PENALIDADES são dos officiaes, concernente ás penas disciplina- dir-se, 0 seu patrimonlo pertencerá á fa~ção que 
res que esta applicar aos membros passivos das c·)ntinuar a apoiar e a praticar as doutnna.o e~-

Art. 5.0 - Todo o membro em plena com- mesmas, podendo ser tratados quaesquer outros pressas nos vinte e oito artigos da Breve Expos1, 
munhão com esta Egreja tem o privilegio de votar fl.~~umptos que interessem á. communidade. cão. Se. porém. ambas as partes os acceitarem 
e ser votado; usar da palavra nas reuniões, apre- § 2.0 

- Entende-se por assembléa extraor- in-totum, pertencerá á facção que estiver com a 
sentar propostas e discutil-as, calmamente, parti- dtnaria a que é realizada em qualquer época, para maioria de votos em assembléa. 
c1par da Santa Ceia, commumcar ao pastor ou aos tratar de assumptos urgentes, podendo ser convo- Art. 30.0 _ caso esta Egreja venha a dis· 
off1ci2es qualquer occorrenc1a ou facto anormal, cada e realizada na mesma occasião, a criterio rnlver-se por qualquer circumstancia, de sorte que 
,eferente a s1 propno ou a algum membro da E_ , do pastor da Egreja. Tratado o assumpto para não restem doze membros, entre estes um presby _ 
greJa, em vez de levar á ses~ão, e !malmente to- que foi convocada, poderão ser d1scut1dos !! vota- tera e um diacono, que funccionem ~omo E_greja 
1nar po.1te em todas a.s reumoes da commumdade dos outros assumptos como_ seJam admisSao, sus- regular, todos os seus bens moveis e 1mmove1s re-

Art. 6.0 
- E' dever de todo o membro da· pensão, eliminação e exclusao de membros. \ \erterão em favor da Egreja Evangelica de Cam-

E~!eja assistir o Culto Publico e as ~emais reu-1 § 3.0 
- Entendem-se por . assembléas espe- oina Grande, que nesse caso extremo será. a W1ica 

moes: comparecer a todas as assembleas; exercer ciaes as que se realizam com o .fim d~ eleger pa~· legitima possuidora. 
com zelo e lealdade_ os cargos que Ih~ forem ª!'º".-1 tor, presbyteros, c!iaconos, a d1rectona ~o patn- Art. 31.0 _ Approvados os presentes Estatu­
tados por nomeaçao ou por ele1çao; contr1bmr i ~('·~:o ou tratar de outro qualque\· assu,npto de tos em a~sembléa especial, realizada em 10 de 
!l.legremente e voluntariamente para manutenção· ir:·1portanci3, e só poderão funccio1:ar. _com dois fllaio de 1933 e registrados na fórma da lei, ficam 
~:le~~;J:çie~e d~euE!~:r:.l~op;~v[~:l; p~~rn!~\~r!! l ~~~~\e~cn:i~l/á1!~'e d~s s:~m5b~i~r~~~S-.tdlV!dade, re- revogadas todas as di~posições em contrario. 

em_ ass~mbléa, evitar por .tndos. os me_ios commen:I Art. l7.º-Haverá duas assembléas especiaes 
tanas ~~proprios, aggre~;vos. a. EgreJa, ª? pasto~ 1 un~a em dezembro, para eleger a 1:1º~ª directorh 

~.os off~ciaes ou a qualqu_r outro membro, ac~ tar cto patrimonio e nomear uma comrn1ssao de exame 
e respeitar o pastor, pre.zhnfo-lhe. ho!lrn_s devida~ de contas, e a outra em janeiro, para empossar 
ao seu_ elevado ~a~go, comparecer ~ediata1:1en~e ! B directoria eleita na assembléa antelior e ouvir 
á S~s.c:ao dGs off1c1aes, qu3.ndo para 15SO conv1daao \ o relatorio da commissão de exame de contas. 
e fm~lme~te prom?ver pelo eY.emplo a boa ordem Art. lS.º _ As assembléas ordinaiias e ex-
e e s1lenc10 ~o rec~nto s~grado. traordinarias poderão funccionar até com um 

Estes Estatutos foram approvados em as­
sembléa extraordinaria da Egreja Evangelica 
Congregacional em João Pessôa, realizada no dia 
10 de maio de 1933. 

Directoria do Patrimonio 

Presidente - Arthur Pereira Barros (pas-
. Art. 7. - fE passivo ~e pena.º men:bro da terço dos membros em actividade sobre os quaes 

EgreJa que ~e- a.astar dos v1,:1te. e oito artigos d~ não pese nenhuma censura ecclestastica, isto em 
Breve Expos1çao appensos ao..:, pr_esentes Estatutos, primeira convocação. Na segunda funccionará tor). 
que relatar, a quem quer que seJa o que se passar com qualquer numero. Vice-presidente - Severino de Souza (dia­

conol ·1_. secretario _ João cnvalcantl de Oliveira. 
2.º secrt!'t.ario - Manoel Ntmes (diacono). 
Thesourelra - Rosa Stephen. 

nae assembléas reservada~; que p~omover escan- Art. 19.o _ As assembléas especiaes serão 
dalo. QUe co~metter acto mcompat1vcl com _os ~- convocadas por annuncios do pulpito, nas re­
grados preceitos do Evangelho, quer doutrmarios uniões dominicaes. 
quer moraes. 

Art. 8.0 - As penas disciplinares são assim 
du5sificad.as: 

§ 1.º - Censura ecclesiastica, se houver 
fü·tusação contra qualquer membro. Um membro 
111,sim accusado está tacitamente suspenso da com­
munhão, pela sessão dos officiaes, até que seja 
cn não provada a accusação. 

§ 2.0 - Suspensão da communhão, por tem-

DAS ELEIÇÕES 

Art. 20.º - Serão consideradas eleitas, le­
galmente, para a administração do patrimonio, as 
pessôas que obtiverem maioria absoluta de votos, 

§ unice - Se no primeiro escrutínio não 
houver maioria absoluta de votos, proceder-se-!\ 
novo escrutinio, entre as pessôas mais votadas. 

torl. 

Directoria da Egreja: 

Presidente - Arthur Pereira Barros (pas-

Vice-dito - Manoel Nunes (diaconol. 
1.0 secretario - Manoel Mendes. 
2.0 dito - Francisco Borba. 

598 ..em 
598 com 
599 sem 
599 com 
600 sem 
600 com 
601 sem 
601 com 
602 sem 
602 com 
603 sem 
603 com 
60-1 sem 
604 com 
605 sem 
605 com 
606 sem 
606 com 
607 sem 
607 com 
608 sem 
6íJJ3 com 
r.oa com 
C09 sem 
C09 com 

• 30 " maio 
" 20 " Jun..'lo 
" 15 " Junho 

5 "Junho 
'' 20 " julhO 
" 20 " Julho 
" 15 " Julho 

5 " a.gosto 
" 30 " Julho 
" 20 " agosto 
" 15 " agosto 

5 " setemilro 
•· 30 "a.eost-0 
" 20 " setembro 
.. 15 " F.etembro 

5 " outubr'> 
" 30 " setembro 
" 20 ,. outubro 
" 15 " outubro 

5 ·• noV('n~bro 
" 30 " outubro 
º 20 " novembro 

,,..,~_.,.·~'. novembro 

~· 178 se-m multa até 15 de junho 
178 com " " 5 " Jt:lho 
179 sem " 15 " julho 
170 com 5 " agosto 
18() sem " 15 " R!;:OStO 
180 com 5 '' setembro 

Quota annuat 
Quota annual sem multa: 31 de de­

zembro de 1933. Com multa: janeirO' 
de 1934 - foáo Candido Duarte, l, • 
secretario. 

E' a Revolução, minha 
gente! 

Tabella dos preçm da ~ 
Leite": 
.Manteigas "Garça" ou •L)'· 

rio", kilo 
Goiabada "Peixe, lata 
Assucar de 1. • Ref!na.do, 112 

arroba 
Cervejas "Anta.-etica '' 

"Bramha" g 1tsOO 
Vinhos "Imperlal" e "Ca.,-

tello", g. 
Vinho do "Rfo Grande", g. 
Azeitona do "Douro", lata 
Azeite "Sol Levante", lata 
Azeites estrangeiros, lata 
Queijo do reino "Avenida", 

= 2$'100 
2$600 
7$500 

um 12$800 
Arroz "Agulha", kilo 1$100 
Feijão mulatinho novo, Jttro $900 
Carne de xarque de L •, tllo 2$000 
Bacalháo superior, kilo 2$600 
Farinha de trigo, kilo $800 
Macarrão, kllo 1$500 
Banha do Rio Grande, kllo 2$600 
Pratos de especial louças e 

a.gath, um $900 
Muitas outras mercadorias ainda 

alll se encontram a preços excepclo­
naes. 

O PRI.NCIPE - obra formida vel 
do genio florentino - Nicholas MA­
CHIAVEL, que mostra a humanidade 
que os homens sií.o eternamente os 
mesmo á face da terra. Os tyrannos 
de hoje reproduzem mal os de hon­
tem. Para se conhecer perfeitamen­
te os politicos actuaes, é preciso que 
se leia O PRINCIPE. onde Machiavel 
disseca genialmente a alma humana, 1 

mostrando-a em atavios á luz do 
sol. A 3 de maio de 1486 nasceu Ma-1 
cbiavel. Também a 3 de maio se re­
uniram a.s forças politicar; do :pais pa­
ra traçar o seu destino. Comciden-

eia curiosa .. Quem lêr O PRINCIPE 
de MACIDAVEL, ficará conhecendo 
melhor os homens publicos do Brasil. 

casado, residente á ru-a-da_R_e_p_u-bl-ic_a_,_d_e-nt-e--:á-rua Peregrino de Carvalho, 
395, funccionario publico. 102, nesta capital. 

Para se certificarem dessa preciosa 
verdade queiram fazer uma visita A 
MERCEARIA LEITE, ã rua Joaquim 
Nabuco n. 7. 

i 

Elvíro Filho - Editor. Caixa pos­
tal 2.477. 

A' venda. em todas Livrarias -
6$000. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OESEP.VAÇAO 

l.ª série 

Alvaro Henrique Correia, 38 annos, 

annos, residente á rua da Republica, Chamadas 
395. 1.ª série 

Octnvio de Figueirêdo Nobrega., com 595 sem multa até 30 de :\bril 
34 annos, casado, residente á avenida 596 com '' '' 20 " maio 
Torres, empregsdo publico. 597 sem " 15 " maio 

Arthur de Albuquerque Llns, 48 597 com 5 " junho 
nnnos. residente á rua João da Matta, 
442, nesta capital. · 

Não deixem de fazer os S!."DS "CLI­
CUf:S" no atelier da "A União". En­
carregado: Arfei de Farias. 

RE.\D;'IIISSAO 
,\DMISSAO 

Roso Escolastica Ornelle da Fran-1 
ca, trinta o.nnos (30>, solteir~. resi-

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
(C:nmp.• Commcrit'lo e ~a,·e,i;eçín.o 

5E.i.J!': - PiO OI: lAl>'t.rl<{ 

I ncon t<Zstavel mente I; -----------------------
1 

AS FARINI-IAS 

~~~!S ~L~~~~~A~~ i 

Pl~ln,-Espe·ado d~ Sant.is e escelas no dia 22 de correLlie, 
eahirâ t;u rr.: ~mrJ ci1a á tarde para NatJ.J, .\\acrn, Areia Branca, Ata• 
caty, Ceará, C1mocim, Tutoya e P,m,hyba, (•i• Tutoya), pdrl oade re­
cebe e. rga. 

PIR.t.l\'G 'l'-Bsperado de Santos e escala no dia 25 do corrente, 
sahirá no mesmo dia a tarde para Natal, Macau, Ceari, Muanbão e 
Pará. Desde já acceilam-se cargas para estes portus. 

AVISO - Pmrloe-ee - •L carngadon:t1 qoe u ordeae de em· 
barque só serio lornecidu at! a VllllJlCl'I da nblda doe vaporee, cootn 
cotr""aedoe coubechmotoe de embuqoe e deapacho1 fedcru1 e lllla• 
doaea. 

!'ara carru e encommendu, IH!a, -ralora, Traia.,. com II arentct I 

PREFERIDAS NO MERCADO I 
Companhla Commercio e lndns~ia Krõncke 

PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 





A UNIÃO - Dolllingo, 14 de maio de 1933 9 

Orçamentos • • mun1c1paes 
............................................ -.................... , ............................. --. ............................ . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCO' 

Decreto n . 15, de 2 de dezembro de 1932 

Orça a Receita e fixa a Despesa 
do munlclplo de Plancó, para o exer­
clcio financeiro de 1933 

o prefeito do municlpio de Plancó 

DECRETA : 

Art . 1. • - A despesa do munlcipio de Plancó para o 
exercicio de 1933, é fixada em 90 :438$800, proveniente de impos­
tos e outras rendas discriminadas nos H seguintes : 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada e sahida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição de peso6 e medidas 
7 - Imposto sobre vehlculo 
8 - Dizimo de lavoura 
9 - Patrlmonio 

10 - Cemlterlo 
11 - Rendas diversas 
12 - Divida activa 

~ 2.' -TABELLA - A 

aJ Arrecadação dos impostos : 
Licenças de portas abertas de qualquer estabele­

cimento commerclal, com fazendas, miudezas, 
genero de estivas, ferragens ou outras quaes­
quer mercadorias na villa . 

Estabelecimento de 1 • classe 
Idem, idem de 2 .• 
Idem, idem de 3 . • 
Idem. idem de 4 .• 
De placa de carregador, vendedor de leite, pão, 

lenha, agua, tijollos, telhas, ganhador e en­
graxate 

Nas povoações : 
Estabelecimento de I. • classe 
Idem, idem de 2 • • classe 
Idem, idem de 3 . • classe 
Idem, nos quarteirões 

Pharmacla: 
Na villa 
Nas povoações 
b) Para masca.tear com fazendas nas feiras deste 

municiplo sendo o commerciante de outro mu­
nic!plo 

!dem, idem deste municlp!o 
Para mascatear com chapéo,s, calçados, grave.tas, , 

miudezas, perfumarias, sendo commerclante de 
outro munlcipio 

Idem, idem deste município 
Idem, com molhado, miudezas, missangas e outros 

quaesquer artigos sendo de outro municlpio 
Idem, idem deste municlpio 
e ) Consultoria medico 
Idem odontologlco 
d) cada comprador de couros ou carinhos 
Comprador de algodão em pluma 
Idem, idem em caroço 
e) Comprador de gado de outro mUn!cipio 
Idem, Idem de.ste municiplo 
Fica Isento o comprador deste municiplo que com-

prar para refazer. 
f> De cada placa de automovel ou caminhão 
De cada chauffeur 
Sobre quintaes de madeira 
Para ter vaccas de leite no perímetro da villa, sob 

regulamento da Prefeitura 
Companhia de circo ou outra qualquer diversão, por 

cada representação 
Por cada cão matriculado 
Por cada vendedor ambulante de fumo 
Idem, idem de café 
Idem, idem de obras de couro 
Idem, idem de sal 
Caminhos ou estradas publicas, para mudar após a 
informação do fiscal 
De cada petição dirigida ao prefeito 
Por cada animal vendido ou trocado nas feiras deste 

m.unicipio 
De cada bilhar 
De cada barbearia nesta vi!l0, 

i~i::rl~d~'! ~i"a l)OVOaçóes 
Idem nas povoações 
Alfaiataria com operarias 
Idem, idem sem operarias 
Fogueteiro 
Forno de cal 
Para. vender rêdcs neste municipio 
Ferreiro 
Sapateiro 
Funileiro, ourive e oleiros 
De cada curtidor de couro 
De cada marclneiro 
De cada pedreiro ou selleiro 
Hotel de l . • classe, na vllla 
Idem, idem de 2 . • classe 
Idem, idem de 3. ª classe 
Nas povoações 
De cada joalheiro 
~ar construcção ou reconstrucção de predio no pe-

18 :000$000 
9 :000$000 

12:000$000 
18 :000$000 
7 :000$000 

600$000 
180$000 

14 :000$000 
4 :000$000 
2 :600$000 
1:000$000 
4 :058$800 

90 :438$800 

200$000 
100$000 
80$000 
60$000 

5$000 

90$000 
80$000 
60$000 

100$000 

100$000 
60SOOO 

700$000 
50$000 

300$000 
40$000 

100~000 
30$000 

100$000 
70$000 
80$000 

300$000 
100$000 

70$000 
30$000 

30:,000 
15$000 
15$000 

10$000 

20$000 
5$000 

50$000 
40$000 
20$000 
30$000 

40$000 
2$000 

1 000 
50$000 
30$000 
15$000 

150$000 
100$000 

50$000 
25$000 
15$000 
15$000 
30$000 
20$000 
10$000 
5$000 

20$000 
40$000 
40$000 
30$000 
20$000 
15$000 
10$000 
50$000 

rimetro da villa ou povoação precedendo llcença 
da Prefeitura 

g, Sobre motores e locomoveis de beneficiar algo­
dão, ficando o proprietario isento do Imposto 
de comprador de algodão em caroço 

Sobre engenho de madeira 
Idem, idem de ferro 
Sobre cada alambique de fabricar aguardente 
Aviamento de fazer farinha 

ft 3 .º - TABELLA - B 

Botequ,ns nas feiras do munlclp!o por feira 
Por cada caprino ou lanigero, abatido para o con· 

sumo publico 
Para vender obras de couro, no munlc!pio por feira 
Mercador de sabão. assucar, café, fumo ou sal, por 

feira 
Para vender fazendas ou roupas feitas por feira 
Para vender obras de fiandres ou qualquer mercado­

rias não especlf!cadas, por feira 
Por cada volume de cordas, por feira 
De cada carga de rapaduras, fructas ou cereaes 

~ t . • - TABELLA - C 

Imposto predial da vllla e das povoações, sobre o 
valor locativo 

o predio occupado pelo proprietario com dom!clllo 
de sua famllia., pagará a quarta parte, estimu­
lando-se o valor locativo como alugado fosse . 

De cada predio rural construido de tljollos 
Idem, idem de taipa 

~ 5 . 0 
- TABELLA - D 

Registro de entrada e sahida de mercadoria.a : 
a> De cada volume de fazendas, até 75 kilos 
Idem de chapéos, calçados, ferragens, bebidas, cat~. 

kerozene, gazollna, oleo, sabão, farinha de trigo, 
aguardente, sal, assucar, obras de couro e ou· 
tras não especificadas, até 75 kilos 

Idem de algodão em pluma sahido deste munic!pio 
Idem de algodão em caroço, até 75 kilos 
Idem de cereaes, até 75 kllos 
Idem de caroço de algodão, até 75 kllos 
Idem de couros ou cour!nhos, até 75 kilos 
Idem de fumo, até 75 kilos 
De cada animal vaccum ou cavallar, sahido deste 

munlclp!o 
o volume que exceder de 75 kilos pagará mais um 

mil réis por 75 kllos ou fracção. 

5$000 

180$000 
15too0 
25$000 
80$000 

5$000 

$600 

1$000 
2$000 

$600 
5$000 

$600 
$700 
$500 

10% 

4$000 

] 
,J::g I 
2$000 

$500 
$500 

1$000 
2$000 

1$000 

NOTA - Os impostos desta tabella não incidem sobre 
mercadorias em transito . 

~ 6. ' - TABELLA - E 

Gado abatido ; 
De cada rez abatida para o consumo publico 
De cada suíno abatido para o consumo publico 
Por pesagem de carne verde ou sêcca 

§ 7 . 0 -TABELLA - F 

Aferição: 
a) Metro avulso 
b) Por medida de vender full),o 
c> Cuia avulsa 
Litro avulso 
Melo litro 
Temo de me<lidas 
d) Ter~o de pesos superior a 15 kllos . 
Collecção de pesos e medidas na.a casas commerciaes 

nunca superior a dois metros e dez kllos 
Ternos de pesos inferior a dez kllos 
Por collecção de pesos nos machinlsmos de bene-­

ficlar algodli.o 
e) Por balança grande 
Idem pequena 

§ 8.' -TABELLA- G 

Imposto sobre vehioulo: 
Por cada automovel ou caminhão 

§ 9 . 0 -TABELLA -H 

Dizimo de lavoura: 
o imposto sobre lavoura será cobrado nos mêses de 

julho a setembro, sendo o lanQa.lllento feito de 
maio a junho e obedecerá as segu!nt.es classes . 

1. • classe 
2. • classe 
3.• classe 
o contribuinte prejudicado na classificaçli.o feita 

pelos fiscaes, terá o direito de reclamar ao pre­
feito, o qual se verificar que a reclamação é Jus­
ta mandará fazer a modiflcção pedida. 

§ 10. º - TABELLA - l 

a> Renda dos cemiterios : 
Registro de cova 
Caixão 
b) Para construcção de tumulo 
Cobre-cova 

5$000 
4$000 
1$000 

2$000 
2$000 
3$000 
2$000 
1$000 
4$000 

10$000 

5$000 
3$000 

20$000 
2$000 
1$000 

10$000 

20$000 
10$000 

5$000 

4$000 
6$000 

50$000 
20$000 

a> Pesagem nas balanças publicas do mWllciplo 
b) De cada predio existente no perlmetro desta Tll!a 

que não tenham platlbandas, 10% sobre o valor 
locativo . 

cJ De cada predlo existente nas povoações que não 
tenhru.: platlbandas 10% sobre o valor locativo . 

d> Terrenos nao murados no alinhamento das ruas, 
praças e trave.,sas por metro corrente 

e> Por metro de calçe.das nas ruas d vllla e po-
voações, que não eat,c.::zm de oom as 
posturas munlclpaes ou que e tnadas 

t) Registros de marcas de ferrar 
Transferencla do mesmo registro 

Art . 2 . - A dêspesa deste munl.ciplo }: 
1933 é de 81 :607$760, de accôrdo com a.a ~ 

1$000 

1$000 

1$500 
5$000 
ltoeO 

1. " - PREFEITURA MUNICIPAL 
Vencimento do prereit-0 ~~~=1~ 
Vencimento do secretario 
Escripturario 
Thesoureiro 
Porteiro da Prefeitura 
Procurador geral do munlcipio 
Moblliarlo, expediente e asseio 
2 ." - Porcentagem de 15% a cada um dOII fi.scaes 

arrecadadores dos districtos da villa, Sant' Anna, 
Nova Olinda, Olho d'Agua, Jucá, CUrema, s . 
Francisco, Boqueirão dos Côxos, sobre arre­
cadação feita por cada um 

3 ." - Obras Publicas 
4 .º - Expediente da Cadeia 
5 . 0 

- Dlum!nação publica 
6 . º - L!mpesa publica 
7. ' - Instrucçáo Publica, contribuição de 15% 
8 ' - Contribuição de 5% para conservação das es-

tradas de rodagem 
9. • - Cemlterios 
Administração e conservação do cemlterio da villa 
Das povoações de Sant'Anna. Nova Olinda, Olho 

d'Agua, Jucá, Curema, 6 . Francisco, Boqueirão 
dos Côxos e Bom Jesus 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 
12 - Para acquislção de Hvros, jornaes e publicações 

de leis 
13 - Auxilio a banda de musica desta villa 

DISPOSIÇÕES GERAES 

I :800$000 
780$00 

l :800$00Q 
3 :000$000 

13 :565$820 
9 :000$000 

800$000 
7:~ 
2 :500t()00 

13 :385$820 

4 :521$940 
$ 

800$000 

2 :000$000 
3 :800$000 
2 :800$008 

2 ;000$000 
l :800$()()() 

81 :607$700 

Art . 3. - Todos os impostos serão arrecadados adminis­
trativamente . 

Art. 4 . 0 
- A aferição de pesos e medidas ficará a cargo 

dos fi.scaes dos respectivos di.strictos ou será feita por um em­
pregado designado pelo prefeito, ficando porem, os fi.scae8 obri­
gados a manter severa fiscalização sobre os pesos e medidas afe­
ridos, Incorrendo na multa de 10$000 a 20$000 os que deixarem 
de cumprirem estas determinações . 

Art . 5. º - Os fiscaes que deixarem de prestar suas con­
tas arrecadação feita até o penult.imo dia de cada mês ficarão 
sujeitos a multa de 20$000 a 50$000 e demissão no caso de rein­
cldencla . 

Art . 6 . ' - Todos os impostos da tabella A serão pagos no 
mês de janeiro ou dentro do mês que o contribuinte começar a 
exercer a profissão, não sendo permittldo o pagamento em pres­
tações. 

Art . 7. º - Todo e qualquer contribuinte comprehendido 
nas letras B, D e E, que se recusar a pagar a respectiva licença 
será prohibido de exercer a profissão . 

Art . 8 .' - Os demais contribuintes da tabella A, que 
deixarem de pagar no prazo estabelecido no art . 8 . 0 paga,:áo 
com a multa de 20% no mês seguinte e dahi por diante execu­
tiv,unente . 

Art . 9 . • - Ficam os frscaes autorizados a apprebenderem 
as mercadorias de todo e qualquer contribuinte que se recusar 
ao pagamento do imposto consignado na letra A da tabella D . 

Art. 10. ' - Os fiscaes do municlplo alem das suas percen­
tagens terão a metade das multas por elles Impostas em caso de 
infracção . _ . 

Art . 11 ." - Os impostos da tabella C serao pago.s no mes 
de Julho, os que deixarem de pagar dentro do prazo, pagarão 
com a multa de 10% no mês seguinte, 30% até o fim de setem· 
bro e por diante executivamente. 

Art . 12 ., - os impostos da tabella H serão pagos de ju­
nho a setembro, no mês seguinte com a multa de 10% nos mêses 
de novembro e dezembro de 50% . 

Art . 13 . 0 - Todos os demais impostos após o prazo em 
questão exigíveis serão cobrados executivamente. 

Art. 14 . 0 - Todo aquelle que mudar estrada ou caminho 
publico sem previa licença da Prefeitura., ficará sujeito a mul­
ta de 50$000 a 100$000, ficando ainda obrigado a voltar a estrada 
ou caminho para o antigo lagar. 

Art. 15 . • - Fica expressamente prohibldo a criação de 
gado caprino ou lanlgero no perlmetro da villa . O infractor 
por cada um animal pagará mll réis bem como fica prohibldo a 
criaçli.o de suíno soltos ou em rurraes, pagando o !nfractor a 

multa _!td~~.!1'~ ~~~mos infractores das leis e regulamen~s 
municipaes sujeitos a multa de dez mil réi5 e o dobro na rem-

cidenctrt . 17 . , _ Revogam-se as disposições em contrario . 
Prefeitura Municipal de Piancó, 22 de dezembro de 1932. 

Adhemar de Paula Leitt" Ferreira, prefeito. 

DESPESA 

551$500 
!08S600 

s 
$ 
s 
s 
$ 

955.~300 
102$200 

2:6245900 
7 :361$983 

9:986$88.~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PEDRAS DE FôGO 

Balancete de Receita e Despesa, em 
31 de março de 1933 

RECEITA 

1 Conselho Municipal <en1-

lr~e~~flura (emprega­
d.oo) 

3 Fiscalização (emprega­
dos) 

270$000 

130$000 

376$161 

1 Licenças 
2 Imposto de feira 

~ ThesourR ·ia <emprel:'a­
dosl 
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50brã~ publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Lilnpesa publica 
9 Instrucção (contribuição 

de 15%> 
10 Cemiterios 
li Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

Saldo parn o mês de abril 

1:010$0001 
314$000 
341$600 

81$000 

4245080 
3435740 

$ 
562$500 

$ 

3 :509$3-1-0 
6 :477$543 

9:986$883 
Pedras de Fôgo, 31 de março de 

1933 
Visto: Pedras de Fôgo, 3'411933. -

Geroncio Pereira Chaves, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCESA 

Balancéte da Receita e Despe.,a. em 
31 de março de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de fel.rã 
3 Imposto predial 
4 Registro de e11trada e 
sallida de mercadorias 

410$000 
150$700 

51$400 

llómoeopat· a 
MARCA ~~ INDIANA 

TINTU A lê GLO PJLOS 

'&e., 
~~~~:A:,;:o~I~ Too•s I E Xi.JAM <;EMP18e 
A$. "ARMACIA~ & DROG, A NOSSA MARCA _, 

Ql;ras publica~ 
Limpe~a publica 
Fiscalização 
Instrucção publica 
Divida p:issi va 
Prefeitura Municipal 
Illuminaçl'!.o publica 
Cemiterios 

3:178-S;;-

1 

- Prefeitun< .Municipal de Alagôa do 
209$000 Monteiro. nos 7 de março de 1933 

1 :442$896 Antonio Dws de Freitas, secretario-
1 :389$400 thesoureiro 
1 061$200 Visto· Ernesto Silveira. prefeito 
1 :467$500 
l '.479$760 PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Balancéte da ~~';;.~f:.Ye Despesa, d,.._ I 

Preferi vossas 
roupas confec­

cionadas 
nesta acredi· 
tada alfaiata• 

ria onde 

5 Gado abatido 
6 Aferi 
7 T 
8 Pa 

a publica 

9 Ebre vehiculos 
10 
li Di de lavouras 

347$500 
190$500 
89$000 
19$200 

$ 

• • $ 

Estrada dt:' rodagem 

Saldo de março para abr!l 

112$740 
12$5~0 

12 :354$946 
4:368$888 

16:723$834 
Thesouraria da Prefeitura Munici­

pal de Mamanguape. em 2 de abril de 
1933 

,·ante o mê:i_iff~E';;~co de 1933 1

1 
Licenças diversas 2:721$800 
Imposto de feira 1 :294$000 
Imposto predial S 
Registro de entrada e sa_ 

encontrareis 
variado sorti• 
mento e opti· 
mos preços 

COMPLETO SOR­
TIMENTO D E ARTIGOS 

PARA HOMENS. 

\2 Rendas diversas u, Divida actlva 
qu 

Somma da receita.. 
Saldo anterior 

Total 
DESPESA 

1 Prefeitura 
2 Piscaliação 
3 Thesouraria 
4 Obras publicas 
5 Estradas de rodagem 
6 Illuminação 

28$600 
$ 

1 :286$900 
11$368 

1:298$268 

185$700 
60$000 

158$532 

• $ 

• 

Antonio Mariano Bezerra, secreta­
rio-thesouriero. 

Visto: Sabiniano Maia. prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGôA DO MONTEIRO 

Balancête da Receita e Despesa, 
correspondente ao mês de março de 

1933 

RECEITA 

hida de mercadorias 
Gado abatido 
Aferição 
Taxas de limpesa publica 
Patrimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Matriculas 
Dizimo de lavoura 
Rendas diversas 
Divida activa 

somma da receita 
Saldo anterior 

491$600 
378$500 

s 
144$000 
187$900 

$ 
$ 
$ 

8$000 
12$000 

5:237$800 
l :425$900 

7 Limpesa publica 
8 Instrucção (contribuição 

de 15% do mês de outu_ 
bro de 19321 

82$000 
Março 31· 

Al Licença• 6:6,3$700 2: 290$173 Total 
788$800 DESPESA 

9 Cemiterios 
10 Subvenções 
li Despesas diversas 
12 Divida passiva 

659$977 
$ • 149$500 
$ 

B) Imposto de !eira 
c) Imposto predial 
D) Reg. de entrada. e sa­

hida de mercardorias 
E) Gado abatido 
F) Aferição de pesos e me­

didas 
Somma da despeoa 1: 295$709 G~a Taxa de limpesa publi-

Saldo que passa para o mês Hl Patrimonio 
de abril 2$559 L> Imposto sobre vehlcu-

Total. . . l :298$?68 J(0
~atrciulas 

Prefeitura Municipal de Princesa. K> Dizimo de lavouras 

e~:i,.d~:~g:ed!
913

~uza Santos, se-'~) ir~:s a~I;!"ªs 

$ Prefeitura Municipal 

883$000 1 ~~:~~~~ 
510$200 Obras Publicas 

Estrada de rodagem 
68$000 Contribuição ao Estado 

llluminaçâo publica 
223$200 Limpesa publica 

30$000 Cemiterlos 
Subvenções 
Despesas diversas 
Divida passiva 

621$200 
165$000 
968$000 
101$600 

s 
604$000 

$ 
234$000 
70$000 

188$200 
1 :024$300 

561$000 
190$000 
80$000 

$ 
490$900 
130$400 

Somma da despesa 4: 537$300 
Saldo para abril no Ban. 

co Rural: · 
Em CIC de movimento sem 

Juros 1: 726$400 

cretarlo.thesoureiro. Saldo em 31-3-33 Em mo-
Visto: Nominand-0 Dlniz, prefeito. eda 2:731$949 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIANCó 

Balancête de Receita e Despesa, em 
31 de março de 1933 

RECEITA 
l Licença 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 
sahlda. de mercadorias 

6 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de Umpesa publica 
8 Patrlmonlo 

60$000 
82$700 • 

163$000 
179$000 
54$000 

$ 
129$400 

Março 1: 
Saldo do mês anterior 

DESPESA 
Março 31: 

1) Prefeitura 
2) Fiscalização 
3) Thesouraria 
4) Obras publicas 
5) Estrada de rodagem 
6 llluminação publica 
7) Llmpesa publica 

6:384$673 

1 :533$306 

7 :917.979 

1 :407$100 
15(!fooo 
713$600 
374$000 

s 
s 

411$000 

Em deposito a prazo fixo 400$000 

Total 6:663$700 
Plcuhy, 4l4i 1933. 
Samuel Antão de Farias, procura-

dor-thesoureiro. 
E. M acédo, secretario. 
Visto: Basilio Fonstca, prefeito . 

9 Imposto sobre veblcu­
los 

ij) Instrucção publica 
9) Cemiterios 

(15%) 957$'7001 
3$500 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BREJO DO CRUZ 

Balancête da Receita e Despesa ha­
vida na Prefeitura Municipal de 

Brejo do Cruz, durante o mês de 
março do corrente exercicio 

RECEITA 
Março 31: 1 10 Matriculas 

11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

• • $ 
116$000 
94$000 

10) Subvenções 
11) Despesas diversas 

Saldo que passa para abril 

60$000 
l: 136$1301 

5:)Jl6$030 

2:731$9491 

~ 1. 0 Licenças 
! 2. 0 Imposto de feira 
~ 3. 0 Dechna urbana 
! 4. 0 Registro de entrada e 

200$0001 
90$000 

$ 

Total 
DESPESA 

1 Conselho Municipal <em­
pregados) 

2 Prefeitura (emprega­
dos) 

3 Fiscalização < emprega­
dos) 

4 Thesouraria (emprega­
dos) 

5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 lllumlnação 
8 Limpcsa publica 
9 Instrucção < c011tribuicão 

de 15%) 
10 Cemlterio 
11 Subvenção 
12 DI versas despesa! 
13 Divida passiva 

Total 
Saldo que vem do mês an-

878$100 

131$400 

$ 
12$000 

$ 
49$200 
34$400 

131$700 
60$000 

100$000 
383$900 • 
902$600 

terior 628$300 
Deficit 8: 500$000 

Piancó, 4 de abril de 1933. 
Adhemar de Paula Leite Ferreira, 

pre!eito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MAMANGUAPE 

7 :917$979 

Evite isto! 
Muita gente não procuro ra• 
mediar 01 primeiro• 1inoe• 
de fraqueza renal, permi· 
lindo que a doença•• torne 
cronico. N.ão permita que 
isso se di. Ptoteja a 1aude 
conservando os rln1 sempre 
vigorosos e ativai. 

As PILULAS da FOSTER são 
Balancête, ::U,,~~n:fer 1::3 1 . • a 31 de praclamadt11 co- a mais 

RECEITA forte escudo da uaud., das 
Saldo para o mês de mar- rins. Nos enfermidades dos 

~~tr":ªJ~d~ntrada e sa-

8:~=~ · ~;1Pl~ut:s b::il~s;Ç~r;7_: 
hlda 1 :378$280 fazem dHaparecer os dores 

A!erição 260$700 lombcwes, o reumatismo, 
~=~ de feira ni~:m acido urico, C1 inchação, o 

sabida 
~ 5. 0 Gado abatido 
~ 6. 0 Aferição * 7. 0 Taxa de limpesa pu­

blica 
! 8. º Patrimonio 
~ 9. 0 Imposto sobre vehi­

culos 
10. o Matriculas 
11. 0 Dizimo de lnvouras 
12. 0 Rendas diversas 
13 ° Oi vida acti va 

Saldo do mês de fevereiro 

DESPESA 
Março 31: 

§ 1 . • Conselho 
! 2. 0 Prefeitura 
! 3. ° Fiscalização 
~ 4. o Thesouraria 
! 5. • Obras publlcas 
! 6.' Instrucção (15% pa-

ra o Estado) 
1 'I.' Illumina.ção publica 
! 8. 0 Limpesa publica 
§ 9 . ° Cerni te rio 
1 10. 0 Subvenções 
§ 11. 0 Despesas diversas 
! 12. 0 Eventuaes 
~ 13.º Divida passiva 

Saldo que passa para abril 

473$3001 159$000 
$ 

s 
$ 

s 
s 
s 

245$000 
$ 

l :167$300 
130$269 

1 :497~569 

s 
655$095 
65$000 

200$000 
$ 

175$095 
$ 

7$500 
70SOOO 

s 
109SIOO 

s 
s 

l :281$790 
215S779 

l :497$569 
Prefeitura Municipal de Bre,1o do 

Cruz. 31 de ma1·ço de 1933. 
Urbano Maia. secretario. 
Visto: Bre Jo do Cruz, 31 de março 

de 1933. - Antonio da Cunha Lima, 
prefeito 

StC~ÃO Ot PtRtUMARIAS 

V ~1111dlai® d!~ 11odo§ 
tdlvnmm~1111tos par a 

alfaiate• 

Rua Barão do Triumpho 

Saldo anterior 

DESPESA 
Prefeitura 
Thesouraria 
Fiscalização 
Obras publicas 
Illuminação 
Limpesa publica 
Cemlterio 
Despesas diversas 
Instrucção 

36$500 

6:700$000 

750$000 
613$500 
120$000 

2 :588$100 
802$400 
398$400 

25$000 
390$000 
999S500 

6:686$900 
13$100 1 

6:700$0001 
Areia. 6 de abril de 1933. 

Somma da Despesa 
Saldo para abril 

Manuel Nunes Oliveira, thesoureiro. 
Visto: Jayme de Almeida, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Ba.lancête da Receita e Despesa, do 
mês de março de 1933 

RECEITA 
Licença 
Imposto de feira 
Gado abatido 
Imposto predial < decimal 
Taxa de ltmpesa publica 
Estatistica municipal 
Rendas diversas 
Divida act!va 
Cemiterio 

Saldo de fevereiro 

DESPESA 
Funccionalismo 

Fiscalização: 
Percentagens aos agentes 

2:977$000 
1 635$800 

425$100 
46$800 
45$600 

237S910 
92$900 

1 :026$730 
415$000 

6:902$840 
8 :401$827 

15 ·304$667 

1 '440$000 

Ou er V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas ane­

núcas, nervosas ou enfraqueol­

das. 

O Vigonal fortifica o sanpe, 

alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetUe, robosie­
cc o org'a.Dlsmo. 

Vigona.l é 58% mais rico em 

substancias nutritivas que qual· 
quer outro fortificante. 

(ÊRA 1-DR.LUSTOSA 
.. INFALIVEL 

NA DOR DE DENTE-
arrecadadores. procurado­
res, inspector de vehlcu-
lo e encarregado do ce­
miterio de Livramento 
Illuminação publica: 

Despesa contractual da il­
lum!nação publica e ou-

964$327 

tros l : 113$300 
Obras publicas: 

Construcção e melhoramen­
tos 
Limpesa publica: 

Remoção do lixo domiciUa­
rio 

Limpesa das ruas e proprios 
municipaes 

Instrucção publica 
15% da renda bruta do mês 

de fevereiro 
Despesas diversas, 

Expediente da Prefeltw·a. 
Expediente criminal 
Gratificação aos escrivães 

do jury. cti:.ne, policia, of -
ficial de justiça e lnspector 

de vehiculos 
Alugueis de casas dos pos­

tos policiaes e combate 
a Febre amarella 

Eventuaes 
Subvenção - A banda de 

musica local 
Divida passiva 

A Aluizio Gomes & Irmão, 
por conta do debito de luz 

844$425 

208$300 

450$900 

659$200 

1:156$088 

54$000 
57$600 

200$000 

75$000 
100$000 

150$000 • 
636$600 

confórme contracto 1 :4355408 
A' Imprensa Official, publi­

cação do orçamento do 
anno de 1928, com abati­
mento de 50%, conforme 
decreto 315, de 8 de se­
tembro de 1932 

Saldo para abril 

399$200 

1 :834$609 

8:648$540 
6:656$127 

15:304$66'1 
Prefeitura Municipal de Santa Rita, 

6 de março de 1933 . 
Bernardino Gomes da Stlvelra. the­

soureiro interino. 
Visto: F. P. SanlA>s. prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPEROA' 

Balancête da Receita e Despesa, re­
ferente ao més de março do exerci­

cio de 1933 
RECEITA 

l Licenças 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ! 
AREIA • 

Pa.trlmonlo 87$400 cansaço e a,t_irre9ul~ldades 
Ren~.as diversas 340$900 urinarias. 
!mposto de vehlculo• 126$000 n . Alvim & Freita 

8. Paulo 

2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada. e 
sabida 

590$008 
398$500 

$ 

Balanrête da Receita e Despesa, em 1' 
março de 1933 

Licenças RECEITA 3 :507$000 i 
Gado abatido 386$800 ! 
Imposto de feira 1 :410$600 f 

~i!~~~~l:e~r~\~ l:l~J:Jgg ~ ~±3?,f@j] 
Aferição 122$000 1 ~-..!!!!~~~!!~=:!"'~•!!!-!!•!-!~ ----1 
Somma da receita 6:663$500 · 

g:!i~r1:ba.na 1::::l .p(l •. rt: de muminação publica 908$100 Fº r 
~~::i,fredlal -~~:~ · _ .. 
Dizimo de la vourns 21~00 • l'IIRA OS 

---- ~ 1 ..., RINS • 

DESPESA 
16

:
723

~ . ,QS- . · . . · I~~' 
Bventuaes ' 1: 1951850 · · · 
Despesas dlvenas 805$'700 \ · -

5 Imposto sobre gado aba-
tido 

6 Aferlç..ão 
7 Taxa de llmpesa publi­
ca 

8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehlculos 

10 Matricula 
11 Rendas diversas - "S. 

Vicente" 
12 Divida activa 

363$200 

189$008 
5$000 

70$008 
$ • $ 

13$00f • 
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COMPAN-HIA COMMERCIO E INÕUSTRIA KRONCKE, 
PAR HYBA UO NORTE I 

Compra,aora de algoJão, e caro;o de algodão - Ptença bydraullca para enfardar al11odão 

AOE!NTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Perlira Carneiro & 
C.• llmltaaa ( Companhia Cornmerclo e /'!avegaçao } 

AOENTE DA COMPANHIA DE SEOUROS: - !Vorth British & Mercantil/e lnsuranceo Company 
l/mlted de Londres 

. ,ierlptorlo _ PB.~fA UA()IEL PI'WRll':IRO 9!4'WS. .. IH - ()ais.a do Vorrelo 11. 9 lij 

E.NDEREÇO TELEORAPHICO-K R O N C K E --~ - -1 
Saldo anterior 

DESPESA 
Prefeitura 

2 Fiscalização 
3 Llmpesa publica 

4 Subvenções - "S . Vi­
cente~' 

5 Despesas diversas 

Saldo que passa 

75$393 

1 :704$093 

490$800 
265$204 

74$000 

13$000 
489$200 

1 :332$204 
371$889 

1:704$093 

Thesourarla da Prefeitura Munici­
pal de Taperoá. ern 2 de abril de 1933. 

o secretarlo-thesourelro, José Ran­
gel Filho. 

Visto: O prefeito interino, Clcero 
Dias. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

Balancête d& Receita e Despesa, 
fevereiro de 1933 

RECEITA 
1 Saldo que vem do mês 
anterior 

2 Licenças 
3 Imposto de feiras 
4 Decima 
5 Registro de entrada e 
sabida de mercadorias 

6 Gado abatido 
7 Aferição 
8 Taxa de llmpesa publica 
9 Patrmonio 

10 Imposto sobre vehiculos 
11 Matriculas 
12 Dizimo de lavouras 
13 Rendas diversas 
14 Divida actlva 

DESPESA 
1 Conselho Municipal 
2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 Thesourarla 
5 Obras publlcas 
6 Estrada de rodagem 
7 ruum!naçáo 
B Llmpesa publica 
9 Instrucçlio ( contribuição 
de 15%) 

10 Cemlterio 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

371$200 
219$000 
786$300 

$ 

$ 
203$700 
388$400 

$ 
$ 
s 
$ 
$ 

22$100 
$ 

1:990$700 
328$200 

2:318$900 

$ 
180$000 
459$100 
100$000 

$ 
$ 

60$000 
196$400 

239$600 
217$900 
195$000 
670$900 

s 
2:318$900 

Tbesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Serraria, em 28 de feverero de 
1933. 

o secretario, Francisco Xavier Pe· 
reira da Cunha Vlllar. 

Faz rostos formosos ••• 

O Creme Rugo!, 
formula da famosa 
doutora de belleza, 1 
dra. Leguy, é um 

producto insubstltul­
vel para fazer a 
cutls formose.. 

Els os ae11.1 beneflcos resulta,-
dos: 

1. • - Elimina rapidamente as · 
rugas. 

2. • - Evita que a pelle em ; 
qualquer estação do anno, ae ' 
torne aspera ou sêcca. 

3. • - Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cutls. 

4.• - Allivia promptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

5. • - Extiiigue as sardas, 
manchas, cravos e pa.nnos, del­
manchas, era vos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

e.• - NA.o estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e im­
prime i!. cutls um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera­
vel para massagens faclaes e 
é bom para todas as cutls. E' o 
melhor preparado para appll­
car-se antes de põr o pó de 
arroz. 

Visto: Senaria. 1-3-33 - A. Ba­
racuhy, prefeito As pflssôas 

em que tossem Balanrête da Receita e Despesa, 
março de 1933 

RECEITA 
1 Saldo que vem do mê.s 
anterior 

2 Licenças 
3 Imposto de feira 
4 Decilnn 

$ 
1 :876$000 

843$300 
s 

As pessõas que se resfriam e ae 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com e. voz rouca e a garganta ln­
!lammada; as que soffrem de uma 5 Registro de entrada e 

saWda de mercadorias $ •1elha bronchlte; os asmathtlcos, e 
232$900 1 finalmente as creanças que são ac-
98$000 commettidas de coqueluche, poderão 

6 Gado abatido 
7 Aferição 
o Taxa de limpesa publica 
9 Pa trimonio 

$ ter a certeza de que o seu remedia é 
$ o Xarope São João. E' um producto 

10 Imposto sobre vehlculos 
li Matriculas 

$ sclentiflco apresentado sobre a fór-
$ ma de um saboroso xarope. E' o uni-

12 Dizimo de lavouras 
13 Rendas diversas 

$ co que não ataca o estomago nem os 
$ rins. Age como tonico calmante e faz 

14 Divida activa S expectorar sem tossir. Evita as affec-
ções do peito e da garganta. Faclti-

3 :050$200 ta a respiração, tornando-a mais am-
2:923$100 pia; limpa e fortalece os bronchlos, 

evitando as lnflammações e lmpedln· 
Saldo que passa para o 

mês de abril 
DESPESA 

1 Conselllo Municipal 
2 Prefeitura 

do aos pulmões a Invasão de perig~ 
127$100 sos mlcroblos. 

3 Fiscalização 
4 Thesouraria 
5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Limpesa publica 
9 Instrucçlio (contrlbuiçllo 

de fevereiro e março) 
10 Cemiterlos 
li Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

30$000 
1~0$000 
391$000 
100$000 

s 
$ 

340$000 
630$100 

697$100 • 180$000 
404$900 

$ 

2:923$100 
Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Serraria. em 1. • de abril de 1933 . 
O secretario, Francisco Xavier Pe­

reira da Cunha. Vlllar. 
Visto: Serraria, 1-4-33. - A. Ba.­

racuhy, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA 

Balaneête da Receita e Despesa, do 
mês de março de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 
sabida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 - Taxa da limpesa pu-
blica 

8 Pa trlmonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida actiav 

Som ma 
Saldo do mês anterior 

3:984$300 
1 :230$000 

$ 

761$500 
332$000 
102$000 

$ 
405$400 

$ 
$ 
$ 

141$200 
107$100 

7:063$500 
3:407$070 

10:470$570 
Resposição de despesas con-

forme demonstração no 
livro ce.ixa 195$800 

Total 10:666$370 
DESPESA 

1 Conselho Municipal 
2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 Thesouraria 
5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illumlnação 
8 Limpesa publica 
9 Instrucção )contribuição 

de 15%) 
10 Cemlterlos 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

s 
620$000 1 
230$000 

1 :283$870 
2:972$300 

s I 

501$400 
121$400 

1 :059$500 
91$200 

172$000 
1 :426$500 

$ 

8:478$170 
Saldo que passa para o mês 

de abril 2:188$200 

10:666$370 
Thesouraria da Prefeitura Munici­

pal de Caiçára, 1. 0 de abril de 1933. 
João Mendonça de Souza, secreta­

rio-thesoureiro. 
Visto: Tenente José Castor do Rêgo, 

prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
INGA 

Balancête da Receita e Despesa. em 
31 de março de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 
sahidn de mercadorias 

725$000 
1 :502$700 

$ 

924$200 

Ao publico recommendamos o Xa­
rope São João para curar tosses, 
bronchltes, asthrna, grlppe, coquelu­
che, catarrhos, defiuxos, constipações 
e todas as doenças do peito. 

5 Gado abatido 
6 Aferlçã.o 
7 Taxa de limpesa publica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas 
li Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

587$500 
70$000 

• 23$000 
180$000 

$ • $ 
12$000 

Somma da receita 4 :024$400 
Saldo que vem do mês de 

fe~ereiro 20 :318$9011 

Total 24:343$301 
DESPESA 

1 Conselho $ 
2 Prefeitura 300$000 
3 Fiscalização 220$000 
4 Thesouraria 1 : 005$220 
5 Obras publicas 584$300 
6 Estradas de rodagem 380$400 
7 Illutnlnaçáo 1: 184$000 
8 Limpesa publica 241$000 
9 Instrucçií.o {contribuição 
de 15%) 

10 Cemiterlos 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

603$660 
70$000 

3:010$000 
3:190$700 

$ 

Somma da despesa 10:789$280 
Saldo que passa para o mês 

de abril 13 :554$021 

Total 24 :343$301 
Ingá, 5 de abril de 1933 
O thesoureiro, Manuel Rosendo Fi­

lho. 
Visto: Antonio Cabral, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIIM 

Balancête da Receita e Despesa, em 
31 de março de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 9:511$900 
2 Imposto de feira 5: 436$500 
3 Registro de entrada e 
sabida de mercadorias 7:593$700 

4 Gado abatido l '268$800 
5 Aferição de pesos e me-
didas 1 : 200$000 

6 Taxa de limpesa publica $ 
7 Imposto predial S 
8 Patrlmonio 804$900 
9 Imposto sobre vehlculos 330$000 

10 Matriculas 214$600 
11 Rendas diversas 2:045$800 

Saldo do mês anterior 

DESPESA 
Prefeitura 

2 Thcsoura1ia 
3 Fiscalização 
4 Illuminação 
5 Limpesa publica 
6 Cemiterios 
7 Instrucção publica 
8 U~sp1::sas div<'rsas 
9 Eventuaes 

10 Obras publicas 

Saldo que missa 

28:406$200 
15 :700$249 

44:106$249 

1 :850$300 
5:719$555 

650$000 
3 :591$320 

890$800 
60$000 

2 :78111375 
5:417S935 

158$100 
11 :171$900 

32:291$285 
11 :814$964 

44:106$249 
Thesouraria da Prefeitura Munici­

pal de Guarabira, em 31 de marco de 
1933. 

.José Menino Sobrinho. thesoureiro 
Visto: Ferreira de Mello, prefeito. 

depois do comido; somno 

agitado por horriv.eis 

pesadelos! Poro dor fim 

l ,,, 

PAf(/IIIÀf Pà'i;::f ltliAR/lf' 
Unicos Oepositarios: S A. LAMEIRO. Rio .. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGOA GRANDE 

Bal&ncéte da Receita e Despesa, do 
mês de janeiro de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 

3 Declma. 
4 Registro de entrada e 
sabida de mercadorias 

5 Gado abatido 
9 Imposto de vehiculos 

10 Matriculas 
12 Rendas di,versas 
13 Divida act1va 

187$000 
1 :513$700 

798$500 

431$500 
735$700 
595$000 
82$000 

172$700 
942$650 

PREFEITURA MUNICIPAL DJI 
PllAR 

Balancête da. Receita e Despe,a, -
fevereiro de 1933 

RECEITA 
Licenças diversas 
Imposto de feira 
Gado abatido 
Imposto predial 
Aferição de pesos e medi-

das 
Renda patrimonial 
Rendas diversas 
Matricula de vehlculos 

Saldo de janeiro de 1933 

2:038$800 
749$100 
207$500 

13$500 

95$500 
938$000 
418$400 
170$000 

4:631$000 
1:159$200 

5:790S200 
Saldo de dezembro de 1932 10:862$97• DESPESA 

5:458$750 [ 

---- Prefeitura Municipal: 
16: 321$724 Pessoal 

DESPESA 
Prefeitura 

3 Thesouraria 
4 Obras publicas 
5 Gado abatido 
7 Limpesa publica 

10 Subvenções 
12 Despesas diversas 
20 - Divida passiva 

471$500 
599$300 

63$000 
648$800 
384$500 
100$000 
480$800 

10:500$000 

Material 
F.Jscalizaçií.o, pessoal 
Thesouraria 
Obras publicas 
Dluminação publica 
Cemiterios 
Subvenções 
Policia e Justiça 

Despesas diversas 
Soe. publicas 

850$000 
95$300 

140$000 
423$500 
362$700 

1:657$700 
80$000 
80$000 

255$000 

12 :563$100 Eventuaes 
46$500 
52$200 

603$800 Saldo para fevereiro 3 :758$624 Instrucção publica 

16:321$724 
Prefeitura Municipal de Alagôa 

Grande, em 5 de fevereiro de 1933. 
Manuel Féodrippe, escripturario . 
Waldemar Paiva, secretario. 
Visto: Em 5 de fevereiro de 1933. 

- Pedro Cordeiro. prefeito. 

Balancête da Receita e Despesa, du­
rante o mt"s de fevereiro do rorn>nte 

exerclcio 

RECEITA 

Saldo para março 
4:646$700 
l:H3S590 

5:790$200 
Thesouraria da Prefeitura Munici­

pal do Pilar. em 28 de fevereiro de 
1933. 

José Alves da Rocha, thesoureiro . 
Visto: Pilar, 28 de fevereiro de 1933. 

- J. Mousiuho, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOLEDADE 

Balaru,ête da Receita e Despesa, em. 
1 Licenças 1 :609$000 31 de março de 1933 
2 Imposto de feira 2 :219$200 RECEITA 
4 Registro de entrada e 1 Imposto de feira 308$000 
sabida de mercadorias 1:167$200 2 Reg. de entrada e sahi-

5 Gado abatido 648$800 da de mercadorias 123$100 

: i!::i~~ vehiculos 
1~~iggg 1 ! Xle~çã~batldo 

1= 
10 Matriculas 12$000 5 Patrlmonio 1 :031$69J 
12 Rendas diversas 431$000 e Rendas diversas 30$800 
13 Divida activa 5:922$000 -------------

Saldo de janeiro 

DESPESA 
1 Prefeitura 
2 Fiscalização 
3 Thesouraria 
4 Obras publicas 
6 Illumlnação 
7 Limpesa publica 
9 Cemlterios 

10 Subvenções 
11 Despesas diversas 
20 Divida passiva 

Saldo para março 

12:271$200 
3:758$624 

16:029$824 

894$500 
722$000 

1 :282$100 
846$900 
133$000 
630$400 

80$000 
26$000 

1:795$400 
8:137$367 

14 :547$667 
1 :482$157 

16 :029$824 
Prefeitura Municipal de Alagôa 

Grande, 5 de março de 1933. 
Manuel Féodrippe, escrlpturario 
Waldcmar Paiva. secretario. 
Visto: Em 5 de março de 1933. -

Pedro Cordeiro, prefeito. 1 

JOlO D! Itl!TTA 
E O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

ICIGARROSI REG!LIA. OHIO 
Os prod u.otos da F .A:SB::CO.A. OOÊ:::C...::S:O 

Endereço Teleg. COIUI 

DOS MELHORES, o MELHOR 
reoo1'!C.rc.ende.r.n-ee po-: si r.c.aar.c.o 

CUNNR • UJI. - Maciel Pinheiro n. 350 



1 
IZ JOÃO PESSOA (Parahyba) - Dollliqo, U de maio de 1933 

CONSELHO 
AOS 

Nunca se deve abusar <!_o Q~l~INO mormente depois 
dos 80 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando Irritantes ue perturbem o seu func· 
~onamento1norma .- 9u_nmo~1r~ o_. stomago, 

D O E N T E S a Bexigà""e"õ'sttins
1 

ro uz mou ulce fastio tonturas 
urinas vermelhas e ar entes.- om a sua ac "os ms 

vão se fechando, diminuindo a diurése,1 fonte naturalde êlfminação, an o ugar a acci entes 
perigosos como seja a Uremla, etc. - A CASSIA VIROINICA ~é U2!!._ ~!L.-1edio verta! 
dluretico, de bom gosto, simples e de effelto rapldo, comprovadamente II lnoffens vo 
para creanças senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Diabeticos, - Indicada com 
segurança co~tra a O rippe, Febres rebeldes, Eryslpela, etc. -.fe11n• ii'Fibrii-11-:to vtnoldae. 
(Vide prospecto que acompanha cada vldro)-A venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

'lll'''.ffll!fimlr.11'.!?!lllll!lm.'!!l"''"'"'-""'"l' .... ., .. "'.!<:-·"r.r-.. ,.,,,.,.* ...... , .... ,.,..~ .. !t -· ~': ü• • • •• • •n - • n••••n•h:uoul: th~ion., ui•••• u •••ili..•-• nu.9"nfh:iin• ,,i: ~ 

11 A FARINHA GOL MEDAL il 
1 ~OL TA AOS MERCAOOS 00 BRASI! 1 

i; íi1 ::e ~! 

'I Divida acttva 137$550 Divida aotlva 
Aferição 

SAU'DE! 89$000 
259$700 
100$000 
300$000 

Convertei este brinde em realidade, 
medlant.e o uso do "Bal de Uvas Pl­
cot"; é retresco sem Igual, laxativo 

a.~ ::1u':.ffemlvo, dé abundante effervecen-

~ : 
A ~ 1 :787$142 Quota esoola.r 

Baldo que vem do mês de Oalxa deposlt.oe 
fevereíro l :243$953 

S:031$095 

570$000 
203$964 

8$000 
589$850 
66$000 
20$000 

255$750 

1 :713$564 
Se.Ido que passa para o mês 

de abril 1 :317$531 

3:031$095 
Soledade, 31 de março de 1933 
Oscar Pereira de Souza, secretarto­

thesourelrO. 

PftEFEITURA MUNICIPAL DE 
BSPERANÇA 

Jlalancête da Reeelta e Despesa, em 
31 de março de 1933 

REOEITA 
1 Licenças 1 :587$000 
li Imposto de feira 4:200$600

1 
S Declmas 287$100 
4 Regilltro de entrada e 
sabida de meroadarlaa f 

5 Gado abatido 428$200 
s Aferição 622$000 
'I Taxa de llmpesa publica 90$000 

8 Patrlmonlo 242$700 
9 Imposto sobre vehlculos $ 

10 Matriculas 197$000 
11 Dizimo de lavouras f 
12 Rendas diversas 300$000 
13 Divida activa 8$000 

Somma da receita. 7:872$600 
Saldo ant&rlo,- 4:396$130 

Total 12 :268$'730 
DESPESA 

1 Conselho MunlclJ>Ql S 
2 Prefeitura 630$000 
3 Flsce.llzaçô.o 3'71$800 
f Thesourarla 1: 102$800 
5 Obras publicas 3:237$500 
6 Estradas de rodagem 150$000 
'I Illuminação 810$000 

DB8PS8A 
l Prefeitura: 
Pessoal 
Expediente 

2 Thesourarla : 
Pessoal 
Expedlente 
Fardamento 

3 Il!uminação publica 
4 Llmpesa publica: 
Pessoal 
Asseio da vllla e povoa­

ções 

5 Instrucçáo publica 
6 Obras publicas 
7 Subvenções: 
Banda de musica 
Soe. publicas 

8 Oemiterlos 
9 Diversas despesas 

Oratiflcações 
Exp. poli ela. 
Ass. Jornaes 
Eventuaes 

10 Aposente.dos 
11 Disponibilidades 
Dec. n. 82, 31-1-933 

campo dl> Cooperação 

Saldo para março 

SS:7l!lt972 trfti':!"d~ ~~!ot,,ª aosun':;;~~~~ro:: 
ganda que della se tem feito como 

805$500 :"'à~~~~ mJ:~ivo~~'t~íli!. 
427'300 dOres de cabeÇa, enjôos, ,i,,·ostação 

1 :232$800 rheumattsmo e demais symptomas 
produzidos pelo acido wico. 

640$000 Pl!,f~osseE=~ fJà~: ~t:p~;';~ 
~OO taro "Sal de Uvas Plcot". Esperlmen­

OOO tae uma vez e sempre o usareis. Ven-
7 $7 de-se .,; preços econom.lcos em todas ~ogg as pharmaclas e drogarias ou dlrec­

tamente no deposltarlo para o Bras 
110$000 S. V. Mangual,_ Avemda Men de 

f Sá, 253 Rio de Janeiro. -----

tação suggerida pelo dr. Antonio 
166$000 Guedes. Este juiz, com a palavra, le-

1: 166$507 vanta. outra questão sobre a interpo­
l ·.033$100 slçõ.o de recursos pelos candldatos ou 

delegados de Partidos, achando que 
100$000 o prazo deve ser limitado pelo Trlbu-
163$400 nal. o desembarga.dor Flodoardo da. 

H m 

o = o ~ 
produceão diaria t-l0.000 saooos 

FABRI~ADA PELA " ' ~:IIN 
GROSD"I' COillPA~Y INC. 

Para satisfazer os mais exigentes. 
----- ----,;...~91'.L',Lt" 

' A farinha GOLO MEDAL é e~rr;ct;"' sentido a H 
mais economica e mais satisfactoria q 

para a panificação. l.~,'.. 

O uso da GOLO MEDAL signiLca maior ordem nos trabalhos da 
Padaria, melhores resultados n~ panificação, maiores vendaa e lucros. Ll 

Panifique com farinha GOLO MEDAL e conte o numero fj 
maior de pães que com clla obtem I aa 

~~~~=,J,- ·-·:=~.--d.-âi·'·Pi'T·,,=--~,-! .. ,.~P~,+,-=:== =•=--=-·· -'- -:::---:•-.,.,:::-,-- :·: - --,--º--. -- ,,,, -,~ 
263$400 

$ 
160$000 
350$000 

57$000 
36$000 

l :213$000 

Silveira é de opinião que o recurso 
deve ser Interposto lmmedlatamente. 
o dr. José Flosculo opina que o re­
curso deve ser interposto dentro de 
cinco dias, de accôrdo com o Codigo 
~~ei:;f!ra ~u'!1" se ~J"J'~':.:rf.f.s~:= zo para interposição de recurso refe- Adhemar de Paula Leite Ferreira, 
form• ,·J.Je com a lei, opportunamente, rente é. apuração do pleito, opinou• cht>fe do Partido neste municlplo 

"""' que fôsse e.doptada a mesma. norma I Posta em votação !oram as mesmas 
mas, é contrario é. fixação do prazo. dos recursos communs, atê que o Tri- moções approve.das e resolvido que se 

l :626$000 O desembargador Souto Maior enten- bunal superior se manifeste a res- telegrapha.ase aos homenageados. De-=:: ~:;.; q~e v~;;;.'.'% i::;r~ol~~'f{'s:, peito . João Pessôa, 10 de ma.io de I pois de discutidas as bases dos esta­
pleito. Finalmente, depois de discu- ~3~1~ oC~~~~J~ Albuquerque Bel-1 ~u ~~ f1~~d~~i;:i;,;:r~ ,:>~~ 

22$500 tido o caso. o Tribunal resolve, por mmissã-0 para elaborai-os· Mario 
maioria de votos, que o recurso deve p rf id p · f d !te Ferreira, Nicolé.o Leite de cesar 

7:166$007 ser interposto dentro do prazo de cin- 8 0 rogresslS 8 Loureiro, Antonio Lopes da. Silva, An-
26:533$966 co dias, convindo. entretanto, uma ' 1 tonio Theotonio dos Santos e Lwz 

consulta, sobre º caso em apreço, ~o I Parahyba L<!ite de Lacerda. Ainda se resolveu 
33 :719$973 Tribunal Superior. O dr. Antomo que fossem extrahidas duas copias 

Sapé, 18 de março de 1933. Guedes pede para que o Tribunal re-1 Acta da Constituição do Directorio para serem remettldas, uma ao mi-
E. S. de Araujo , contabilista. solva se o candidato deve fazer uso Politlco do Partido Progressista de nistro dr. José Americo de Almeida 
Francisco Cesar, t!1esoureiro. ou não da palavra, durante os traba- Piancó filiado ao Partido Progres- e outra ao interventor dr. Grat.ulie.Bo 
Visto: Epaminondas M. de Menezes, lhos de apuração. O desembargador sista da Parahyba - Aos 21 dias do da Costa Brito. E nada mais haven-

prefelto . Flodoardo, consultando, declara que a mês de abril do anno de mil nove- do a tratar, deu-se por finda essa reu­

8 L!mpesa. publica 252$000 J I 
9 rnstrucção 1 :188$200 

11 ~;~:~ 3~:go~ r , DIVORCIO 

lel prohibe aos candidatos o uso da centos e trinta e três. no Paço Mu- ruão; do que, para constar, eu, Antonio 
palavra; que as reclamações ou lm· nicipa.J desta vil!& de Piancó, nós de- Lopes :ia s,lva, lavre, a presente acta 
pugnações devem ser feitas por es- legados dos eleitores que compõem o que ass,gno com todos os presentes 
cripta, para serem apreciadas oppor- grande partido chefiado pelo dr. , (Seguem-se 58 assignaturas). 
tunamente. O ~. Guedes replica. Adhemar de Paula Leite FerreLra, nos I Eu Antonio Lopes da Silva l.á se­
achnndo que no.o se deve absoluta- distrlctos desta v1~la, Olho . d' Agua, creta'rio subscrevo e asslgno .' 

1ll Despesas diversas 2 : 531SOOO I I 
13 DiVida passive. __ s_ , J mente negar a palavra ao ca_ndldato Jucá, Curema, Sao Francisco . do _ 

o desembargador Souto Maior acha Aguiar. Boqueirão. dos côxos, santa I f'!Rncó. 21 de a~rll de 1933 - An 
que O candldato não tem direit9 ao Anna dos Garrotes e Nova Olinda, re- toruo Lopes da S,lva. 
uso da palavra.. mas, sim o de f1sca- solvemos constituLr definitiva.mente o 
lizar os trabalhos da apm~ação; vota Directorlo Central do. referido Part!- ,._.,_ • ..,. ..... ., .......................... ..,.: 
para que se cumpra a lei. O dr· do, com séde nesta v,lla e os sub-di-1 i t 
Agrippino concorda com o desembar- rectorios ao mesmo filiados, com séd,' • VERMlf'U!8 ROGE • 

Somma de. despesa 10:617$300 I '. 
Saldo para o mês seguin- ' 

te 1 :651$430 ·-------------
'l'Ota.J 12 :268$730 

Secretaria da Prefeitura MunlclpaJ 

deo~;=.;,\t;n!~fils1:p/i!~·F. -1 
meza. 

Visto: Tbeol<>nio Costa, pre 
municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
ALAG()A NOVA 

Licenças 
Jl'eiras 
Gado abatido 
Aferições 
Predial 
Cemlterio 
Rendas diversas 
Taxa de llmpesa publica 

Saldo do mês anterior 

Prefeitura 
Plscalizaçáo 

DESPESA 

Obras publicas 
Estradas de rodagem 
Illumlnaçi\.o 
Llmpesa Publica 
Instrucção 
Cemiterlos 
Diversas despesaR 

5:122$600 
3:245$473 

8:368$073 

1 :350$100 
50$000 

341$000 
905$000 
744$200 
254$400 
768$390 
161$000 
545$100 

5:119$190 
Saldo depositado na Caixa 

Rural deste. vil!& que pas-
sa para o mês de maio 3 :248$883 

JUSTIÇA ELEITORAL gador Flodoardo, .decl~rando que. de em cada um daquelles distrido_s Prc- t V1I t 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS- ~~cô:~d?â;:'toª ;,~~::{~~:lejtº:~· c:~ :~:r.tro~ loº~:ctg;i~a Ce~[:ff.ºro~~ t UC. DS~~aiº~ti~97 DE ! 
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA Tribunal Regional três fiscaes; que eleitos os seguintes: Mario Leite Fer- i DA soe. IND. PROD. ROGE t 

PARARYBA no caso se concedesse a palavra aos reira, João Galdino da Costa Fill1o. • LTD. , 

Acia da octogesima terceira (83.ªi can~~da.tos, :t/do ~ i:~g~ !~:I~ ~~~- Pedro fulo Lei.e Al~ani/t ~ot~e~~~ t São Paulo - Cal.D 1916 1 

sessão ordinaria, em 7 de maio de j~d~ca~i:! a ;c:rch! dos trabalhoS .d; [
1
~ºPe~nL~~~~iri.p;erl~o ~;~~ci~s ~i~- ! 90% da população rural soffre l 

Ao.s sete dias d1;
33
,;,ês de maio de :.:.ro;:i ~e i. ª'iosé 

1
°.;10~~01~

0
~~\~ ~~~ito~e ~";f0 di;1a~~?!~

1
º L:c~~,~= l ! de "Amaren:.:;;inelle~~ vermes in-

mil novecentos e trinta e três, ás qua- de accôrdo com a maioria. mas, voto. Sobrinho. José Bellarmino de . Souza : t Appli,,ae o Vermifugo Roge. que, 
torze horas e quinze minutos, no pro· com restricções. Emf1m, o TribunP.1 e Luiz Lcit.e de Lacerda; sub·<hl'ecto- i .~ com uma unica dose, ficareiS 
prío estadual, á. rua Epitacio Pessôa resolve que. somente. no caso ~ es- rio do districto de O~ho d'Agua: ~· 1 • curado . 
n. 245, nesta cidade. presentes os clareclmento, o candidato podera fa- verino da Costa OJn,aira. Baldtano 1 • O Vermifugo Roge é acompa­
desembargadores Paulo Hypacio da zer uso da palavra, sem pre3ud1car ri fl.tincrvino da Silva. José de Alme1da • uhado de um poderoso tonico 
Silva, Archlmedes Souto Maior e Fio- marcha dos trabalhos das tur:nas Sobrinho Francisco Leite de Mello. t pare. o sangue 
doarei.o Lima da Silveira, doutores An- apuradoras. O dr Antonio Guedes, e José Rodrigu•s de França; sub-d_i- ti i Em todas as bws drogarias e j 
tonio Galdino Guedes, José Flosculo com a palavra, le,·nnta. am.da. ':"lutra rectorio do districto de Jucá: N1colao • _ pharmac1as ou... ~ .. 
da Nobrega e Agrippino Gouveia de ques. tão. refere. nt-e á realizaçao de '1~- Leite de cesar . Loureiro. José Pire. s l f a Caixa Post&l, 40 - Joao Pessoa t 
:::~~~rso:a:l/=~~ia t d';i~:~ f!J~ie~~ás n~e~~~s cl;;r\~';,~~ul; ~i~b1~~i ~':'i{,,e~o~e:;o:é ~:·~ ::11t i VIDRO PELO CORREIO, 10$000 i 
abre·se a sessão. Expediente - Cons- uma ml'sma zona. Declara que ~s m{'ida; sub-cürectorio do districto de -· ... ·-·..,·-·-·-·---......... _ 
tou da leitura de varios telcgrammas eleições a1lud1das deverão ser pres1- curema: Antonio Firmino de A.lme1-
e officio.s recebidos sobre o pleito rea- didas pelo juiz eleitoral: pergunta: co- da: João da Silva l.acerd:t. José Ray­
lizado no dia 3 do corrente nesta. re- mo serão constituidas as mesas ,r1:- mundo da t:lva, Celso Ramalho Bru~ 
gião. O .ITT". presidente lê o telegram· ceptoras? Pois. como poderá o JUIZ nl:'t e Manuel Cn.valcante de L::i.crrda. 
ma. do sr. ministro presidente do Tri- presidir duas ou mais secções proce- sub·directorio do districto <le S. Frc.r1-
bunal Superior de Justi~a Eleitoral. d idas no mesmo dia ? A sua opinião . t! 1 cisro de- Aguin.r: A.ntoni.o AlYes . dt' 

~~~:l~~~d~u~~:ei~u:~st~i~~= ~=~ª lli~~d:ta~:~~i~~ ~~:~if;ºie:= ~!bu~~~;~r~~· c~;~n. ~in;!~.v.e~a~i
1

~~t~ 
compatibilid~de, por parentesco, en~ so pelos juiz~s presentes. o Tribunal Lu~io da Sih'a e Bernardino B!'nto de 
tre mP.mbros de turmas apuradoras resolv(' que as novas '"'leicões d.eve· j souza; suh·dlrector10 do d1stricto d.e 
das elrições, com candidatos, a1.é o rão ser procedidas depois das apura- Boqueirão dos Côxos: MRnnel &.-v2· 
segundo gráo. Assim sendo, deelara o ções parciaes do pleito ,..ealizado no I ro Brasilf'iro, .José: Lopes dP, So'.:l-rn. 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia M oro ró 
JOIAS E PEDRAS PPECIOSAS 

ART GOS DENTARIOS ~~· ~:~il~eFJ~~c~o~:~.<tt~~:~~:~~~ ~~e~t~~~ :~io,i~il~~~n;r~ ~~·a~!~\fi!= ~~ttê~noL~:(' Rou!:tr~J~!~11i;,;·0~à~~ 
da p!'imei!·~ turma apuradora, para a bi::-lecido para 0s trabalhos das d'..Ul.5 gues Sobrinho: sub-directorio do dis· Pua R do T: iump~.o, 451 ~eª11~:~,1:rtb~~~~/u~~~~nti;l;;r~ ~~ft~:i ~~~r:i0:!~·r}!c~~dt~-?!::1c~~= i1:~1r?e s~:~~~nn:ast~~s deºª~-~~;;\ ----- ' 
c't_põe os motivos dP uma regulamen· t.,,. Tribunnl Reg-it:mal, serão rcall?.3- Antonio ThPotonio dos Santos, Irmeu 
t;._çiío a ser adaptada pelo Tribunal. dns :,,~ treze horas. nos dins n.nterior- Theodulo da Silvn.. Odilon Nicoláo da 
n~ra ::i Wa marcha dos trabalhos das nicntt netrrrnmado~. Nr.da m:::iic; h~.- Silva e Manu~l de An:iújo LimR.' sub-

8:368$073 turmas :tpurndou1s. O dr. Agrippino vendo :1 traL~u-, é Pno•rro.d~ ;1, ~~s5.o ctirecto.:io do dist:lcto dr No\·:-- rwn-
Prefeitura Municipal de Alagôa Gouvei1-1 d(' Banas é contrario a essa á~ df'Zf'~eh horn.s e cin~crnt:-i m;nu- cta: Ravm1mdo de Pa,!l" s11··- .JcGo 

.4.0S SRS P7tOPRIETARIOS DE 
~T"-BULt1S - Farello de trigo, v:i­
:i:''J5 e d!>cc.s ncra Jeit.c. Aos tnelho­
'(' preç0~. Moinho Parnhyba. Rua 
·:tmn. e Hello, 119. Telephone, '71. 

,.._ .. fio Fc'.~~~r. 
Nova, 30 de abril de 1933. regulam~nl1.r:[l.o, por não ha.vcr tem· to5. Eu. C3rlM d'-' Alb1:que:·q1·~ :Sf"llO Baptista ele .Souza .. J,:/í0 Rodr'('' ,.. 

Antonio Leal da Fonsêca, prefeito. , po. 1~em ~ re~imentos conterem di!5- :<'ilho. cthertor c'i:1. S,Prr1?t:1ri:.=i ''L'tli'?'i dos ~amo·:;. Crs1ne Mt1ndcs d.ri !=".!~.:" ,, 
Eliac; Maracajá, SC<'retario 11ngitlro~·. a11torizando aos Trib11naes esW- r-cta. q11f' assigno 1'·li:' o 111 e- Jnsf t..,1.1i1 da sn··.1. r:,·n ~~(_'ttirh p:·c-

PREFEITURA MUNICIPAL llE 
SAPl: 

Balanr.êt~ fir::an<>P.iro do mér dt> fcw -
rrl.o d~ 1933 

RECEITA 
SaJdo õ- Jn.nciro 
Licenca..c: dip·rrsas 
Imposto di:- feira 
Matrii:-Jlíl" 
R.e'51Ftro de mercadorias 
Renda dos cemltP.rio.s 
RPndlls diversos 

28 :794$529 
825S600 

1 :948$100 
544$500 

1 :176$844 
l71S700 
10$000 

R.e(dona.c.:.:. claborarrm i.·egularnentos; ,;tclent.e. ,João Pr~~.;:-. 7 (11~ 1:n dl' cc·dell·SC' ;i el€ir•ão da dirPrlo,·it~ ~ . .,:1-

diz qw• :-is instrucçõrs são sufficicntes. 1932. Recttficnc-io T~:n tcir Do d:- ,fo flrlc:i 1:1'·1,1imrm(>nt,~ ekit,.'.)S o.s ~.,-
r~~ ..... C'">ctm 11orm:i1 n espeito das claro que u ou~:,tfin lr~:111:1.t"rla pelo ,_uint":;:; ,~r nb1n:0

• .... ,!::i.riü lPik Per. 
Jttr.bt.·•/:':, C":ts turmas apuradoras. dr. Antonio G1.1cdcr.. rrf1.·r"'nte ts 110- :·,..,.U'a. prc,:dn1 t .. Yif'•)láo L?:t.r, ele 
O de-e:-.... bargudor .Souto ivtoio1·, r.on- , .. 1s c!f"'ir;õP~. foi n0 :-rnllrl.o r!r fic;,'r C"f'11' L~11rci10 vi,•,: -P~'Gir1 'n~r; An-
.,J ;._ado. fC m[nifcsta <'C'ntra a regu- c~clarccido o 111odo dP J.,..,_., ... nl%-..r;ã.o da·- tc-nlo Loncs da s,1v.:, l' ~"r'_;.'Ptç. t~: 
1::.mentação, d~clarando que os presi· me~ao;, vistn oue, s~ndf, r·~ ~omp"~!1- L'!.1:.~ Li:?it(' _Lacerda '." () :;ecretn,·!o 
~"ntr:: "i;:::. turmas apur·•doras podPm eia do juiz ':1eitoral nrcsidir ·15 d1hs Ne~~a or~r ão .J pr"'~;--;"',1LC f'l·.-ito tP­
m::ntcr n n'·dcm ~ não d.__vem pcrmit- elP-içõe~. r.omo fa:".el-o. 111 <' ··o <k :,e QU'Êren t,t,e- fo ::rm fritv 1una 1r,c.c80 
tir ouc cn•·ul'rT!\.tos ~ J)('S'"Õas e.o:;tra.· procedPrcm. na me~m~ 7.0n'1.. duas ou dr' ~clid'.··i.Jd-:i.d,.. .J .rir.:: :lrc Tu.,. 
1.h.:·"' tc>nhu2. .. , ... ntnf('rcncía na apura- mai'-" e1eiç.õer. no mPsmo c' 1-1? ::::Jr·d.-.ro. Amclico dr J\Jo,,-.idl'l. r:11 fe .:un1i; ·..:l 

~;~~?~,r-~}:·,.~ J~Ú~;~k~:~ais·c>~!~!~~~~ 1 ~~n~}l\~1;/ :~-~~~~'.~ti0d</~,:n;o~;~~ ~~~J~-~~!~g ~~? 12i~~~º·B~\,1n~i·,~~~~r t 

.- --~·-· .. _ ....... ·-............ . 
i HYENA E JURITY t 
i São as mnnteigas preferi. , ! dns porque síio as melho. 

res. Distribuidores: Euge. 
nio Vellc~o & Cia. 
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